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Credito Duplo—^
do HSBC;

a m a i s n o v a
I

solução de
crédito para -

e m p r e s a s .

Agora ficou mais fác i l administ rar ocaixa da sua empresa.
o H S B C v a i f a c i l i t a r a a d m i n i s ¬

tração do dia-a-dia do fluxo de caixa

da sua empresa. Estamos lançando o

Crédito Duplo, que garante dois

limites de crédito ao mesmo tempo:

um cheque especial eoutro limite

pré-aprovado, com pagamentos

parcelados etaxas menores. Fale

com ogerente do HSBC eaproveite

as vantagens do Crédito Duplo.

A b r a u m a c o n t a n o

Business Banking do HSBC.
0800 701 3919
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HSBC Bank Brasil S.A. -Bania Miiliipli



PALAVRA DO PRESIDENTE

IRRADIAR QUALIDADE
H o l í o r M : i f c o r i

Aimplantação do Sistema da
Qualidade na ACIM teve início no final
da gestão do presidente Pedro Granado,
em fevereiro de 1996, com o
"Programa de Qualidade Total", tendo
seqüência na gestão do presidente
Hélio Costa Curta. Em agosto deste ano
aassociação recebeu acertificação ISO
9002, concedida pelo Instituto de
Tecnologia do Paraná -TECPAR,

●(toroando um esforço empenhado por
esta d i re tor ia .

Ao longo de todo esse processo foram
muitas as pessoas que, de alguma forma,
deram sua parcela de contribuição. Nem
me arrisco acitar nomes sob orisco de
esquecer alguém, oque certamente
ocorreria. Mas reconheço, junto com toda
adiretoria da associação, ovalor de cada
pessoa que colocou um "tijolo" que seja,
na construção do processo de conquista da
ISO 9002.

Sabemos que aCertificação vai
muito além de um título. Quando a

^Kual gestão encarou odesafio de
concluir oprojeto, oobjetivo era
enquadrar aassociação dentro das
regras de mercado que cada vez mais
exigem aqualidade comprovada de
produtos eserviços. Significa dizer que
ao cumprir oSistema de Normas da
Qualidade aACIM automaticamente
obteve um salto, melhorando o
desempenho dos produtos eserviços
que oferece aos seus associados. Foi
com esta meta que ultrapassamos cada
etapa, adespeito das dificuldades que
representaram.

Valeu 0empenho, principalmente

produtos eprestação de serviços.
Estaremos então cumprindo, na
totalidade, apolítica da qualidade
que é: "Ter. Praticar para incorporar.
Comprovar e, assim, irradiar."

Disse, no início, que não gostaria de
citar nomes. Mas volto atrás para fazer
pelo menos alguns agradecimentos. Ao
diretor Cláudio Mukai, que na minha
primeira gestão assumiu atarefa de
acompanhar diretamente oandamento
dos trabalhos de Certificação eao
diretor Carlos Würmeister que o
sucedeu quando assumi asegunda
gestão. Agradeço, éclaro, atodos os
presidentes ediretores que, no seu
tempo, estruturaram essa associação.
Em especial ao primeiro presidente da
ACIM, Américo Marques Dias, que foi
ogrande precursor. Meu
reconhecimento, eode toda a
diretoria, àequipe da Pentágono
Consultoria, que nos assessorou
durante todos esses anos. Epor último,
um agradecimento especial, aequipe
de colaboradores da ACIM, cujo papel
foi fundamental na execução de um
projeto tão audacioso como este.
Destaque para aCoordenadora da
Qualidade, Franciane Rodante Gaioto.
Espero que aACIM possa continuar
contando com oempenho de todos
tarefa de "Irradiar Qualidade". Afinal, o
trabalho não pára aqui. Sempre haverá
muito afazer quando abusca épelo
aperfeiçoamento contínuo.

porque novos reflexos dessa conquista
começam ase desenhar. Se antes a
ACIM já se destacava entre as
associações do Brasil, aISO 9002
aumenta ofoco de projeção efaz com
que, apartir desta iniciativa, aentidade
se torne espelho, não apenas para
outras associações, mas principalmente
para suas empresas associadas.

Se tivesse que falar em projetos
futuros, me concentraria exatamente
neste ponto. Uma vez certificada, o
papel da associação agora é
incentivar eapoiar as empresas
associadas atambém alcançarem o
staíus de excelência na produção de

n a

JEFFERSON NOGAROLI .
Presidente da ACIM

Pedso Granado
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●L o c a ç ã o
●Administração de Imóveis
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●Perícias eAvaliações Judiciais.
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Presidente: Hélio Costa Curta

Secretário: Paulo Morais Badan
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Masson. Jorge Toyofuku. José Comes Ferreira. Reginaldo
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Leia entrevista com o

professor João dos Santos,
que fala sobre opotencial
turístico de MaringáGALERIA DE PRESIDENTES;
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Com achegada do verão,
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academias
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éonovo presidente
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Presidente: Wilson de Matos Silva Fi lho
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Eventos Sócio-Econõmicos: VValcir Franzoni

Finanças; Rogério Yabikii
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Prestação de Serviços: Rejane Capristo de Oliveira
Relações Públicas: Luiz Eduardo Borin Gonçalves

PÁG. íiG P A G . 2 i 9 ,
9

. j

R E V I S TA D E P A R T A M E N T O C O M E R C I A L
Allair Aparecido Galvâo

A C I M
C O N S E L H O E D I T O R I A L

Nivaldo Regínato. Luiz Carlos Masson.
Paulo Morais Badan. Roni Enara.

Wilson de Matos Silva Filho, Dirceu Herrero Gomes.
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1" Secretária: Nilva Cardoso El Choz
2‘ Secretária: Fátima Macedo

1* Tesoureira: Clarice R, L. Franchiní
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Inteligência, criatividade, espírito de inidaiiva.
capacidade de liderança eperseverança

são importantíssirnos aspeaos que
contribuem para arealização pessoa!

eprofissional. Estimulá-los desde ainfância é
preparar oindivíduo para enfrentar omundo

que se transforma.
Eimportante acriatividade para encontrar soluções.

Éfundamental persistência para não desistir
diante das dificuldades.

OCOLÉGIO OBJETIVO,
preocupa-se em despertar nas crianças

eadolescentes responsabilidade, posicionamento,
independência esenso enrico, com

intuito de formar adultos realizados pessoal
eprofissionalmente. Lado alado, desenvolve-se
raciocínio eimaginação, razão esensibilidade.

Incutir tais valores nos alunos desde cedo
éprepará-los para enfrentar um mundo em

conŝ te.e rápida transformação.
Econstruir ofuturo, hoje.

Colégio
^:>OBJETIVOjíy^

Fone (44) 227-6360 -Maringá.. #

rsos O-pÊTêCiíjtos-
fmin is t raçâo
do: Noturno» 10o vagas

s n c í a s C o n t á b e i s
do: Noturno ●100 vagas

> d a
do: Diurno /Noturno ●50/50 vagas

oc. de Dados
do: Diurno /Noturno ●60/125 vagas

m é r c i o E x t e r i o r x
do:Mo|yrno» 120 vagas
;Lingu îftuguesa, Ungua Estrarvgetfa \

Espanhol), RedaçJo, HIstóna eMatemábca.; o u

V C E s U M Í di c o l o g i a
do: Diurno /Noturno ●50/50 vagas

i i o t e r a p i a
do: Integral» 120vagas

n o a u d i o l o g i a
do: Vespertino ●60 vagas

idídna Veterinária
do: Integral ●100 vagas

o n t o l o g i a
do: Integral ●100 vagas

r m á c i a e B i o q u í m i c a . -
do: Noturno ●100 vagas
ucação Física
jo: Noturno ●120 vagas

t r i ç ã o
Jo: Vespertino» 100 vagas
Lingua Portuguesa, Ungua Esffangdra

Espanhol), RedagSo. Biologia eQuimica.o u

Jo: Noturno »100 vagas

Jo: Noturno ●60 vagas

C E S U M A Rl o : N o t u r n o ●1 0 0 v a g a s

(SfTRO DE	 SUPBWK DE MAAMQ^
Jo: Noturno »60 vagas
^Ungua ftirtugucsa, Ungua Eslrangclia

Av. Guedner 1610 -Fmte (044) 227-6360 ●Cep 8705Q-39t



E N T R E V I S T A m

MARINGÁ SERÁ NÚCLEO DE
CAPTAÇÁO DE EVENTOS NO BRASIL

R e v i s t a A C I M - O s e -

nhor defende oargumen¬
to que Maringá tem mes-í——^
mo potenciaf para otu¬
r i s m o d e e v e n t o s ?

João dos Santos -Maringá
éuma cidade, até certo ponto, "Daqui aum
privilegiada. Ela tem todas as ano emelo,
características de uma cidade Maringá vai
de primeiro mundo eisto émudar
um diferencial para atração de totalmente
grandes ediversificados even- perfíl
tos. Mas, épreciso esclarecer econômico,
que quando dizemos que tornando-se
Maringá tem potencial para o
turismo de negócios não quer
dizer que aqui leiilia área para
grandes negócios. Maringá
tem uma infra-estrutura urba¬
nística de extrema excelência
que, por sua vez, tem facilida¬
de para captar eventos. Eéaí que deve
e n t r a r o C o n v e n t i o n B u r e a u .

esde 0mês de setembro, alguns
empresários ligados ao setor de tu¬
rismo eos técnicos da Secretaria

Municipal de Indústria, Comércio e
Turismo vêm discutindo acriação de
um escritório de eventos econvenções
em Maringá. Aidéia nasceu da neces¬
sidade de unir osetor em torno de um
objetivo que éode alavancar acidade
como um centro para oturismo de ne¬
gócios no Sul do Brasil. No dia 26
deste mês, empresários, técnicos e
executivos especializados no assun¬
to voltarão ase reunir para propor a

d o C o n v e n t i o n 6 r V i s i t o r s

D

c r i a ç a o
Bureau de Maringá, tomando omo¬
delo desenvo lv ido com sucesso em
Foz do Iguaçu eem outras cidades
t u r í s t i c a s . O C & V B é u m a m a r c a c o ¬
nhecida no mundo todo eserve como
chancela para os municípios que in¬
v e s t e m n o t u r i s m o .

Um dos incentivadores dessa idéia
é0turismólogo esociólogo João dos
Santos Filho, professor do curso de
Turismo das Faculdades Nobel. Há 25
anos lecionando, sendo 16 deles na
Universidade Estadual de Maringá, o
professor João conheceu os paraísos do
turismo na América Latina. Foi profes¬
sor visitante no mestrado de Integração
L a t i n o - A m e r i c a n a n a C o s t a R i c a , u m
dos únicos países que vivem integral¬
mente do que arrecada com oturismo:
lecionou na Universidade de San
Carlos, na Guatemala emorou um ano
em Havana, Cuba, desenvolvendo es¬
tudos para asua tese de doutorado.

Fazendo questão de sempre manter os
pés no chão quando se trata de turismo
em Maringá, oprofessor João concedeu
esta entrevista àRevista ACIM, quando
cobrou da atual administração acriação
de uma Secretaria Municipal de TUrismo.

n ú c l e o d e

captação de
grandes eventos
n o B r a s i l "

vention &Visitors Bureau éformadi#
por uma base que são as agências de

Revista ACIM -Demorou aser viagens, empresas transportadoras,
identificado este potencial?	 hotelaria eocomércio em geral. Ele é

João dos Santos -Falar de turismo totalmente definido pela iniciativa pri-
em Maringá sempre foi algo parecido	 vada que équem realmente fomenta o
com tabu. Acidade éjovem, não tem	 turismo. Funcionaria como uma espé-
atrações históricas e, infelizmente há cie de escritório central que tem ares-
muita gente que confunde tiuismo com	 ponsabilidade de administrar oturismo
viagem. Em seus 54 anos, passou cin- na cidade. Seria mantido pelas entida-
qüenta deles sem se preocupar com ades que oformam. Por isso, não pode
questão. Hoje, tanto opoder público	 ter ligação alguma com opoder público,
quanto ainiciativa privada -oCodem, Sua estrutura tem que ser dinâmica e
aACIM, as faculdades de Turismo -
estão preocupados em mudar essa
idéia. Aos poucos as pessoas vão des¬
cobrindo que Maringá seria uma cida¬
de com grande estrutura para eventos
econvenções eesta também éuma par¬
te muito significante do turismo.

R e v i s t a A C I M - D a í a n e c e s s i ¬
d a d e d o C o n v e n t i o n B u r e a u l

João dos Santos -Sim. OCon-

ágil. Seus representantes devem fazer
muitas viagens para oexterior, muitos
encontros com executivos. Uma entidâde pública atrapalharia tudo isso pel̂
morosidade dos seus procedimentos.

Revista ACIM -Então, qual éo
papel da Prefeitura nesse caso?

João dos Santos -OConvention
Bureau tem que nascer de uma vontade
política. Sem essa iniciativa não teria

OCarvão de Eucalipto
por um preço justo

édaqui.
Você merece!

Televendas: 259.8648 -Maringá



sucesso. Oprefeito José Cláudio parece
que tem essa vontade. Caberia então à
Prefeitura proporcionar apequena infra-
estrutura para dar opontapé inicial ao
desenvolvimento do turismo de marca
maior. Opoder público colabora com a
manutenção da parte viária, urbanização,
jardinagem eembelezamento. Mas, a
maior participação tem que ser da comu¬
nidade. Já tivemos várias reuniões com

Joáo dos Santos -Porque ela éfun¬
damental. Quando você vai barganhar
avinda de um evento para acidade,
aprimeira coisa que eles perguntam
é: “Tem Secretaria de Turismo? Tem
um órgão institucional público que dê
apoio?” Se não tem, eles descartam.
Você não tem chance. Eu ainda bato
0pé nessa questão.

R e v i s t a A C I M - N e s s e c o n ¬
tex to , qua l a impor tânc ia das
f a c u l d a d e s d e T u r i s m o ? H a ¬
verá mercado pa ra os fu tu¬
ros tu r ísmólogos?

Joáo dos Santos -Omercado em
Maringá ena região émuito amplo. Há
grande procura por mão-de-obra especi¬
alizada na área do turismo. As duas fa¬
culdades, 0Cesumar eNobel, estão for¬
mando alunos da melhor qualidade.
Cada uma com uma área de atuação dife¬
rente. ONobel forma oaluno na área de
agencíamento eeventos, com um perfil
diferenciado dos alunos do Cesumar. A
importância éque com as faculdades,
Maringá passou aser também referência
no ensino especializado do turismo no
Brasil. Um grande exemplo éaFaculda¬
de Nobel que está inaugurando novas
instalações edentro de pouco tempo será
aquarta ou terceira maior faculdade de
Turismo do Brasil, em termos de titulação
de professores, laboratórios de pesqui¬
sas einfra-estrutura.

Revista ACIM —Osenhor v ia¬
ja muito para congressos eeven¬
t o s . O B r a s i l e s t á m e s m o d e s c o ¬
brindo asua vocação turística?

João dos Santos -Eu diria que
estamos redescobrindo. Aquestão do
terrorismo, de um certo modo, favo¬
receu 0Brasil. Readquirimos oque já
era nosso há muito tempo. Temos uma
potencialidade natura que éamaior
do planeta emuitas vantagens sobre

outros países que estão muitos anos
ànossa frente nesse setor. Aqui, otu¬
rismo pode ser explorado oano todo,
isso sem contar ogrande filão que éo
t u r i s m o e x ó t i c o . O B r a s i l t e m u m a
mão-de-obra extremamente qualifica¬
da para obom atendimento, princi¬
palmente pelo trabalho desenvolvido
pelo SESC eSENAC, epelas facul¬
dades de Turismo. Oproble m a e q u e
temos que aumentar onúmero de pro¬
fissionais que atuam na área que ain
da émuito pequeno. Hoje, estamos
tirando omercado das Antilhas edos
Estados Unidos. Oturista europeu é
alucinado por “mata epraia” eaqui
há abundância d isso!

Revista ACIM -Epara anossa
região, oque podemos esperar?

João dos Santos -Nossa infra-es¬
trutura épadrão. Temos um aeroporto
de classe internacional euma roaoviá-
ria nova. Teremos um futuro centro de

representantes da iniciativa privada p
aorganização do C&VB. De nada adian¬
taria termos um Convení/onBureau de
carimbo. Ele tem que existir por vontade

p̂olítica da iniciativa privada eda Prefei¬
tura. Na verdade, os empresários devem

se conscientizar eparticipar da criação
desse escritório central de turismo. Ha¬
verá um ganho extraordinário para
Maringá eregião.

R e v i s t a A C I M

a r a

A i n d a h á
quem duvide desse potencia l
em Maringá?

João dos Santos -Quando criamos a
Faculdade Nobel de Turismo percebemos
claramente essa questão. Nem oaluno
que escolhia ocurso de Turismo tinha
noção do que representava isso para a
cidade. Como disse antes, uma grande

p̂arcela da população ainda acha queturismo éviajar. Mas éuma atividade
muito mais ampla, social, que envolve
toda aárea das ciências humanas. Em
Maringá, até bem pouco tempo, oturis¬
mo era considerado algo inexistente. Fa-
lava-se até muito dele, mas nada era feito
para ele. Era relegado para osegundo
escalão. Eaté hoje muitos pensam as¬
sim. Sequer temos uma Secretaria de Tu¬
rismo. Veja onde instalaram aCentral de
Informações Turísticas de Maringá: num
antigo banheiro público!

Revista ACIM -Por quê ose¬
n h o r f a z e s s a d e f e s a v e e m e n t e
pela Secretaria de Turismo?

c o n v e n ç õ e s q u e v a i c o m e ç a r a s e r
construído, próximo do novo aeropor¬
to, para 2.500 pessoas. Nossa rede ho¬
teleira vai triplicar daqui aum ano e
meio.^Para que todos esses investimen¬
tos? Elógico! Só tem que ser para o
turismo de eventos. Ninguém pode es¬
tar pensando em turismo rural. Isso é
um absurdo, já que onosso núcleo rural
foi totalmente devastado. Maringá tem
um clima bom. Tem um traçado urba¬
nístico excelente: tem uma captação de
recursos públicos de primeira linha no
Brasil; tem um núcleo universitário de
padrão cultural elevado: tem infra-es¬
trutura para receber oturista. Oque é
que queremos mais? Só precisamos do
Convention 6r Visitors Bureau para que
daqui aum ano emeio Maringá possa
mudar totalmente oseu perfil econô¬
mico, tornando-se um núcleo de cap¬
tação de grandes eventos no Brasil. ■¥

áè santa RITA
S A U

R n a d a 0

’Sí 9 r ^\:z :
●44 A B R . A M G E X

SAÚDE EM PRIMEIRO LUGAR
OSanta Rita Saúde conta com toda a cstnilura ctradição do Hospital Santa Rita. Um centro de excelência médica, que

im este constantemente em sua estnitiira física eprofissional, sendo um pioneiro em toda aregião. Seix iços laboratoriais,
cirurgias cardíacas, transplantes. UTl. maternidade e.xclusha. tudo projetado cdesemohido com oque liá de melhorem

tecnologia.
Etoda essa estnitura em condições especiais para os com eniados ACIM.
Antes de fazer um plano de saúde, consulte primeiro asaúde do sen plano.

Mais uma parceria saudá\ el

«««?>« aõm Te l e f o n e : 4 4 / 2 6 2 1 3 0 6

A\. Independência. 14 -Sala 02
Maringá PRConsulte nossos planos especiais

para conveniados da .U'IM.



LEITURA EMPRESARIAL m

OQUE ESTOU LENDODESEMPENHO GLOBAL
Olivro alinha conceitos eenfoques diversos relacionados

às estratégias, assim como opapel das lideranças na
definição edisseminação do sistema da Qualidade
ensarem melhorar
algum produto ou
processo, ou mes¬

mo {re)direcionar os ru¬
mos da gestão de uma
empresa, implica em ter,
preliminarmente, co¬
nhecimento e in forma¬
ções confiáveis. Eneste
ponto olivro "Planeja¬
mento do Sistema de
Medição do Desempe¬
nho Global" t raz uma
contribuição destacável.
Trata-se de uma publica¬
ção da Fundação para o
Prêmio Nacional da Qua¬
lidade (FPNQ), entidade que administra
oPrêmio Nacional da Qualidade ebusca
disseminar informações, conceitos, prá¬
ticas, técnicas modernas ebem sucedi¬
das de gestão da qualidade. Apublica¬
ção, sob aforma de relatório, traz as prin-

_cipais conclusões esugestões
formuladas por um grupo de

fes tudos c r iado no âmbi to da
rFundação, denominado de

"Comitê Temático", formado
por representantes de 27or¬
ganizações dos mais diversos
setores. Oobjetivo desse

T	 grupo foi aprofundar
'*	 tudos comparativos, coletar,

analisar efornecer informa¬
ções sobre otema, consi¬
d e r a d o e r e c o n h e c i d o c o m o

de alto interesse para todas
as organizações independentemente de
seu segmento ou porte.

Existe hoje no mercado uma grande va¬
riedade equantidade de publicações ein¬
formações sobre otema, porém ainda dis¬
persas ecom focos variados. Orelatório do
Comitê Temático busca fazer uma leitura
dos diversos enfoques emetodologias que
têm influenciado as organizações de forma
aproporcionar uma bela visão sistêmica.

Oassunto ganha importância num
momento em que as organizações estão
sendo impelidas abuscar patamares cada
vez mais elevados para oseu desempe¬
nho, através da melhoria contínua da
qualidade de seus produtos eserviços e
aa excelência em sua gestão.

Olivro contempla os aspectos consi-

■%_. Luciana
'W Rodrigues
^Fernandes

' H '

t - .
derados críticos efunda¬
mentais para odesenvolvi¬
mento do planejamento de
um sistema de medição do
desempenho global, en¬
tendido como arealização
da estratégia da organiza¬
ção eovalor que eía agre¬
ga aos clientes, aos acionis¬
tas, àforça de trabalho, aos
fornecedores eàsocieda¬
d e c o m o u m t o d o .

P E c o n o m i s t a

O S M A N D A R I N S

Companheira eterna de
Jean-Paul Sar te , S imone

de Beauvoir, em "Os
M a n d a r i n s ” , n o s

i n t r o d u z n a d e n s a

atmosfera de
insegurança do ̂0̂

imediato pós Segunda
Guerra Mundial. Longe

. d e s e r u m a o b r a

apenas de ficção, o,
romance se apresenta '

c o m o u m t e s t e m u n h o
envo lven te da au tora que,

com personagens autobiográficos,
narra com propriedade oclima de

hesitação dos intelectuais franceses
na época.

A u t o r : S i m o n e d e B e a u v o i r
Editora: Difusão Européia do livro

Embora possa parecer
uma le i t u ra ex t remamen te

técnica, éimportante ressal¬
tar os aspectos reflexivos pre¬
sentes na obra eoquanto

ela éimportante no dia-a-dia de todos os
gestores, àmedida que busca alinhar con¬
ceitos eenfoques diversos, inclusive os rela¬
cionados ao próprio entendimento do que
édesempenno global eestratégias, assim
como opapel das lideranças na definição e
disseminação do sistema nos diversos níveis.
Nesse sentido, eventuais distorções de
enfoque ede aplicação podem ser imedia¬
tamente corrigidas pois nca evidente que as
decisões tomadas ae forma isolada epontu¬
almente, ou sob uma perspectiva restrita
(geralmente ados indicadores financeiros),
sem uma boa avaliação sistêmica de seu
impacto no desempenho da organização,
pode gerar desgastes eaté prejuízos, amea¬
çando aprópria sobrevivência da empresa.

Fica claro também que oassunto não se
esgota com apublicação, bem como não se
trata de receita pronta. Cada organização deve
procurar definir seu sistema apartir da com¬
posição dos diversos elementos levantados,
de acordo com as suas conveniências, das
demais partes interessadas e, principalmen¬
te, das estratégias evisão de futuro. Como
consta do relatório, geralmente as pessoas
entendem um sistema de medição apenas
para verificar se as metas estabelecidas fo¬
ram cumpridas. Eressalva: "utilizar um siste¬
ma de medição com ointuito único de veri¬
ficar se as metas estabelecidas foram cumpri¬
das, equivale adirigir um carro olhando ape¬
nas pe oretrovisor".

Júlio A.
Z a r a t n e l l oo s e s -

^Empresário em ,0
' i n f o r m á t i c aCCMQ

S E M M E D O D E
SER/ VENCER

"O resultado positivo
de um projeto depende,
entre outras coisas, de

um bom planejamento.
Es te l i v ro nos éde
grande valia, pois

e n s i n a c o m o
estabelecer metas,

podendo assim, chegar
a u m i d e a l d e

conquista em que\
acreditamos.”\

V

V

l

c:Yasushi Shima. Especialista em ges¬
tão da Qualidade esócio da
Pentágono Consultoria. Foi exami¬
nador do PNQ-ciclo de 1996

O
.J

Autor: Roberto Shinyashiki
E d i t o r a G e n t e

\ L ■

^Revista 4CfM ●Nt)vftmliro/2(101 Folos |<Mo <láudu»
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Somos em 3para fazer cada vez melhor.
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B A S T I D O R E S é
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atendimento dos pacientes.

E N G E N H A R I A
Em v i r tude de constantes

investimentos na área médica, os
engenheiros de Maringá estão, cada
vez, mais se especializando em
edificações voltadas especialmente aos
procedimentos médicos.

E X P O R T A N D O K N O W - H O W

Devido àqualidade dos seus
profissionais, Maringá já exporta
projetos na área de engenharia para
out ras c idades ees tados b ras i l e i ros . Um

exemplo éoprojeto estrutural de
ampliação do aeroporto de Congonhas,
no Rio de janeiro, feito por uma
empresa local.

obedecendo asua Política da
Qualidade, "irradiar" as normas ISO
entre as empresas da cidade.

ÁLCOOL
Opresidente da Cocamar, Luiz

Lourenço, ficou entusiasmado com a
viagem que fez ao Japão. Os orientais
estão estudando aadição de 10% de
álcool àgasolina. Esta prática já foi
adotada nos Estados Unidos.

L U Z E S N A T A L I N A S

Mesmo longe do "apagão", as
empresas de materiais elétricos de
Maringá, não esperam aumentar as
vendas de lâmpadas neste Natal em
relação ao mesmo período do ano
passado. Aexpectativa éde que a
decoração de praças possa estimular a
população aentrar no clima natalino e
iluminar empresas, casas eprédios.

CONCORRÊNCIA
Omaior concorrente das empresas

de mater ia is elétr icos éocomércio
do Paraguai. Mal informadas, as
pessoas compram produtos de baixa
qualidade no país vizinho pensando
fazer um bom negócio. Éavelha
história: "o barato sai caro".

#

B R A S I L

Segundo Luiz Lourenço oBrasil tem
muito aganhar com estas decisões.
"Afinal, qual opaís que está preparado
para atender estes novos mercados?".

NÚCLEO DE EMPRETECOS
AACIM, em parceria com o

Sebrae, está criando um núcleo de
Empretecos. Para quem não sabe,
"empreteco" éadenominação de
quem já cursou oEmpretec.

E M P R E T E C

Ocurso éorganizado anualmente
pelo Sebrae. Foi criado pela ONU eé
considerado um dos melhores
t r e i n a m e n t o s n a á r e a e x i s t e n t e s n o

país. Por solicitação da ACIM, o
Sebrae criou uma turma especial que
d e v e r á s e r e u n i r e n t r e o s d i a s 1 9 e 2 7

de janeiro em Maringá.

REFERÊNCIA NA SAÚDE
Maringá tornou-se um centro de

referência médica em nível regional,
pela qualidade dos seus profissionais
especializados, pela tecnologia de
ponta, etambém pelos novos eótimos
espaços físicos criados para melhor

T R O T E

Dia destes odiretor da Maringá
Materiais Elétricos, Carlos
Würmeister, recebeu avisita de uma
assistente social. Durante toda a
conversa, avisitante falou alto, quase
gritando. Irritado, oempresário pediu
que ela falasse mais baixo, já que não
era surdo. Foi quando ela explicou
que fora enviada por um de seus
vizinhos. "E ele me disse que o
senhor tinha sérios problemas
auditivos", completou.

C H U M B O T R O C A D O

Na primeira oportunidade, Carlinhos ^	 -
enviou uma pessoa para se benzer
com seu vizinho empresário. "Segundo
cie, chumbo trocado não dói".

Notas e/ou comentários para coluna:
f a x 2 2 1 - 5 0 0 7 - e : m a i l :

i m p r e n s a @ a c i m . c o m . b r

C A M P A N H A M I L I O N Á R I A

ACIM, Sivamar, Prefeitura eCâmara
Municipal se uniram para realizar a
maior campanha da história da cidade.
Serão decoradas praças com motivos de
nações de vários países efoi criada uma
campanha de comércio que prevê o
sorteio de umapartamento, dois carros
e c i n c o m o t o s .

♦ .

P E L A D A O

Quando viu oprojeto de decoração
natalina, um corintiano fanático sentiu
uma forte emoção esugeriu a
decoração da praça do Peladão com
motivos da nação corintiana.

C O N E X Ã O I S O

AACIM lançou este mês oprojeto
Conexão ISO. Oobjetivo inicial é
certificar entidades que representam
empresas locais. Oobjetivo final é.

Registre sua marca.
Aproveite oconvênio

c o m a A C I M .
Assoc iada à

b a d a nAMega Marcas ePatentes firmou um convênio com aACIM
que émuito vantajoso para você que éassociado; um
desconto de 10% no valor do depósito de sua marca.

Isso representa uma economia de R$ 41,00 para sua empresa.
Aproveite edefenda seu patrimônio.

Afinal, marca sem registro écomo fruta no pé: qualquer um
pode chegar epegar.

#
m a r c a s e p a t e n t e s M E G A

(44) 227-2977 -badan@feratomMm.br



Casa Própria. Não éde hoje
que você sonha com ela.

(Realize seu sonho na Central de Negócios Imobiliários)
I m o b i l i á r i a s C r e d e n c i a d a s :

Imob i l i á r i a F io ra t i . Fone : 226 .2010

Khou r i Imóve i s . Fone : 222 .9624

Construtora eImobiliária Expansão.Fone:255.5255
Sh im izu Imóve i s . Fone : 223 .0481

I m o b i l i á r i a S i l v i o I w a t a . F o n e 2 2 2 . 8 9 8 1

T h e o d o r a d o I m ó v e i s . F o n e : 2 2 6 . 6 6 9 9

Bellakaza Negócios Imobiliários.Fone: 226.5163
Proposta Consultoria de Imóveis. Fone: 227.4641
Becch i Imóve is . Fone : 224 .5250

Delta Emp. Imobiliários. Fone: 222.8930
Sânda lo Imóve is . Fone : 223 .1331

Ingaville Imóveis. Fone: 226.7676

Desde criança, em seus primeiros desenhos na escola, osonho

de ter uma casa própria sempre esteve muito presente. Você cresceu eesse

sonho continuou. Agora, suas chances de realizar seu desejo aumentaram. Na

Central de Negócios Imobiliários você tem omaior número de opções eas

melhores ofertas de imóveis de Maringá. Procurando uma das imobiliárias

credenciadas, consultando nosso anúncio em jornais da cidade e, em breve,

iatravés da nossa página na internet, você terá acesso aos imóveis disponíveis

em toda associação.

Se você sempre desejou ter uma casa própria, realize seu sonho na Central de

Negócios Imobiliários, afina) de contas, não éde hoje que você sonha com ela.

C E N T R A L
DE NEGÓCIOS
I M O B I L I Á R I O S

oIMÓVEL QUE VOCÊ PROCURA, AQUI VOCÊ ENCONTRA.



C A P A é

EASSIM QUE SE FA
ACIM ÉA4̂  ASSOCIAÇÃO DO BRASIL ASE CERTIFICAR COM AS NORMAS ISO

m1996 aACIM deu in íc io auma
jornada que mais tarde culmina¬
ria na certificação ISO 9002. Em

agosto deste ano aassociação teve co¬
roados todos os esforços empenhados
nesse sentido, quando oInstituto de
Tecnologia do Paraná -TecPar emitiu o
Certificado de Qualidade. Tornou-se,
em todo oBrasil, aquarta associação
c o m e r c i a l a s e r c e r t i fi c a d a .

Seu modelo de gestão da qualidade
veio apartir de um trabalho de
redefinições de tarefas eresponsabili¬
dades eque exigiu persistência, esfor¬
ços ededicação por parte de todos os
funcionários. Além de um firme pro¬
pósito da atual diretoria para concluir
um processo que, se já havia começa¬
do antes, precisava ser retomado de
f o r m a s é r i a e c o n c l u s i v a .

“Sempre acreditei na busca de um
certificado de qualidade como um pro¬
cesso de melhor ia cont ínua de uma
empresa e, aseu modo, aassociação
também éuma empresa, pois presta ser¬
viços aos seus associados”, justifica o
presidente Jefferson Nogaroli. Para ele
acertificação hoje não éum luxo, mas
uma exigência de mercado.

Conforme suas recentes declarações
acertificação da ACIM foi uma
somatória de esforços, cujo mérito deve
ser dividido com todos os ex-presiden-
tes eex-diretores. Em especial ao pre¬
cursor deste grande projeto que éaas¬
sociação comercial, Américo Marques
Dias, oprimeiro presidente. “Cada um
aseu tempo trabalhou para que aenti¬
dade desempenhasse um papel de des¬
taque na defesa da classe empresarial,
estando sempre na vanguarda dos
acontecimentos”, enfat izou.

E

TèCPAR
oInstituto de ~

A C I M .

eo Alves Madins. 2321
Manngá.pR.Srasi/

DE MARINGÁ

Estabeleceu
um Sistema ^

campo de aplicação:< â Oualidad.® p a r a o

#

assessor/a de

comprovou.se
aos requisitos da

NBRISO 9002:1994
Eertifícado éválido afã- w

cursos, reWsfa e aventos.
comunicação

Através de auditoria
oatendimento

n o r m a

Pe 2003

Curitiba. 30dejulh0 d e 2 0 0 1

i n u e m o
OCS.0015

I

Granado convidou aequipe da empresário Hélio Costa Curta na presi-
Pentágono para uma consultoria espe- dência. Quando ele assumiu aassocia-
cializada. De pronto foi feito um amplo ção, começou um trabalho de planeja-
diagnóstico organizacional para conhe¬
cer os principais acertos eeventuais
problemas da entidade, no que dizia
respeito ao objetivo proposto. “A ACIM
sempre demonstrou ter muita eficiên¬
cia no trato com seus associados. A
idéia de implantar osistema da quali¬
dade era conseguir um padrão único e
eficiente emaior controle sobre os ser¬
viços prestados”, explicou Granado.

Otrabalho iniciado por ele teve con- outras coisas, amelhoria do ambiente
tinuidade na gestão seguinte, com ointerno. Foi então que aConsultoria

mento estratégico ediretrizes com a
nova diretoria. Em paralelo, foi realiza¬
da uma reestruturação organizacional
setorial, com criação de um orga¬
nograma earedefinição de cargos efun¬
ções. “Foi uma revolução! Aassocia¬
ção vinha de um sistema gerencial in¬
terno antigo eque precisava ser remo¬
delado”, destacou Costa Curta.

G e r a n d o q u a l i d a d e
Aprimeira vez que se falou em

Qualidade na ACIM foi no final da ges¬
tão do presidente Pedro Granado, em
fevereiro de 1996. Motivado pela cres¬
cente necessidade de melhoria dos ser¬
viços prestados pela associação.

Esta reestruturação exigiu, entrç0 '

Revista ACIM -Nov(!mhro'20(n



tojo Cláudio Fragosot f

I S O
Pentágono propôs aimplantação do
Programa 5S. Foi abase para “arrumar

epreparar os funcionários paraa c a s a

as etapas seguintes. Mas todas essas
iniciativas ainda eram oembrião de um
projeto maior: acertificação, que viria

\%a gestão de Nogaroli.
I^a Costa Curta, acertificação veio

garantir econsagrar um trabalho que
vem sendo desenvolvido há anos, den¬
tro da ACIM. “É um grande avanço.
Com ainstituição monitorada, os asso¬
ciados passam areceber um atendimen¬
to com maior qualidade”, frisou.

Ocomitê da qualidade reúne diretores efuncionários

“Hoje temos aclara percepção de
que valeu apena, pois com agestão da
qualidade, são visíveis os benefícios
para aentidade, para os fornecedores,
para os colaboradores epara oassocia¬
do, que constitui aclientela da ACIM”,
orgulha-se ele.

U M A F E R R A M E N T A
PARA AEXCELÊNCIAM u d a n ç a s d e r o t a

Quando se pensou em implantar
um sistema da qualidade com base nas
normas ISO 9002, em meados de 1999,

imaginava-se um trabalho para 12 me¬
ses até aconclusão da padronização dos
processos esua conseqüente certi¬
ficação. Contudo, quanto mais se avan¬
çava no processo, novas restruturações
eram necessárias. “Algumas dificulda¬
des precisaram ser superadas, mas
quanto mais seguíamos em frente mai¬
or era acerteza de que aassociação cres¬
cería ao final de um trabalho que, no
nosso planejamento, imaginávamos ra¬
zoável do ponto de vista de geren¬
ciamento", falou Nogaroli.

OInstituto de Tecnologia do Paraná
-TecPar -éoprimeiro Organismo de
Certificação Credenciado pelo Inmetro
-Instituto Nacional de Metrologia, Nor¬
malização eQualidade industrial -, com
sede no sul do país. Foi credenciado
em 1997 econta com uma equipe de
auditores eespecialistas altamente ca¬
pacitados. Além do pessoal qualificado
eda experiência de 60 anos do Instituto
em atividades de apoio ao desenvolvi¬
mento do Paraná, ocontato constante
com outros órgãos de certificação naci¬
onais einternacionais conferem ao ser¬

viço credibilidade esegurança.

Comitê da Qualidade
Aformalização de um Comitê da

Qualidade, de treinamentos, mapea¬
mento dos processos eelaboração das
documentações foram os primeiros
passos para implantação das normas.
Vale destacar que oComitê, formado
naquela época ecomposto por líde¬
res dentro da ACIM, mantém sua vo¬
cação inicial que éum trabalho contí¬
nuo de busca de aperfeiçoamento na
aplicação das normas.

Logo no início de implantação do
processo de qualidade foi nomeado um
representante da Diretoria para acom¬
panhar mais de perto odia-a-dia dos
trabalhos. Oempresário Cláudio Mukai
aceitou atarefa, tendo exercido um pa¬
pel vital nesta fase. “Ele foi um grande
motivador eparceiro. Numa época em
que aISO era uma incógnita para agran¬
de maioria dos funcionários ele conse¬
guiu fazer com que enxergássemos adi¬
ante, assegurando-nos de que os resul¬
tados seriam compensadores”, relata
Dirceu Herrero Gomes, Superintenden¬
t e d a A C I M .

Em julho de 2000, odiretor Carlos
Würmeister assumia essa incumbência.
“A ACIM acumulou, durante asua
existência, idoneidade ecapacidade
técnica. Hoje, estamos traçando um

Inio Cláurila Frjjscno

novo perfil da instituição, que éode
combinar essas competências para ino¬
var produtos, processos eserviços”,
r e s u m e o d i r e t o r a o f a l a r s o b r e o s
ganhos da certificação.

Segundo explicou Würmeister, pelo
programa de qualidade foi criado uma
seqüência de passos, com ointuito de
obter pontos de aferição ao longo do
processo, estabelecendo os prazos ne¬
cessários para uma sólida construção
do sistema de qualidade. “Ou seja, foi
preciso criar um planejamento, muitas
vezes rígido, para não perder ofoco de
onde queríamos chegar”.

Em setembro de 2000, aACIM reali¬
zou 0primeiro curso de formação de
auditores internos, com apresentação do
Manual da Qualidade pela Consultoria

Cláudio Mukai foi oprimeiro diretor a
acompanhar os trabalhos da certificação ACIM 0N o v e n i b r o / 2 0 0 1 - R e v i s t a



o Q U E E I S O ?auditoria de Certificação, agendada
para odias 16, 17 e18. Com apenas
u m a n ã o - c o n f o r m i d a d e a A C I M f o i
aprovada. “A ISO 9002 éuma grande
conquista da ACIM, de sua diretoria

*** e, principalmente, dos associados. O
processo para acertificação émuito
sério ehá uma preocupação constan¬
te em estar sempre se aperfeiçoando
para manter aconquista. Acredito que

ôs associados já estão sentido essa
=melhora evão perceber os muitos be-
Inefícios que essa certificação pode tra-
^zer”, atesta Yasushi Shima, sócio da
tPentágono Consultoria.

Würmeister destaca que apadroni¬
zação dos principais processos contri¬
buiu para oenxugamento de etapas des¬
necessárias, diminuição dos desperdí¬
cios, melhoria dos trabalhos epara ob¬
jetividade das ações. Para ele, todos têm
aganhar com isso.

Fe l i z com av i tó r i a , Je f fe rson
Nogaroli não esconde sua preocupação
com 0futuro. “Sabemos que acer¬
tificação éapenas ocomeço de todo um
processo, servindo como base para a
melhoria contínua eoaprimoramento
dos nossos produtos eserviços”, de¬
clarou opresidente da entidade. ■

AISO nãoésimplesmente uma marca
esim uma entidade que tem uma filoso¬
fia euma razão de existir. Aentidade ISO
(International Organization for Stan-
dardization) éuma federação mundial
integrada por Organismos Nacionais de
Normalização, contando com um repre¬
sentante por país. No caso do Brasil, a
ABNT ésua representante oficial.

As normas da série ISO 9000 foram
criadas em 1987, na Suíça, para facilitar
as relações comerciais eme horar ages- _
tão da qualidade das empresas. Mais de ®	 -
120 países adotam este sistema, inclusi- |
ve oBras i l . Recen temente omode lo de

processo sofreu sensíveis alterações. As
novas normas, conhecidas como ISO
9001 ;2000, possibilitam maior desempe- J
nho do produto edo negócio, eficácia e
redução de custos. Ogrande foco, se deu
no cliente. Oobjetivo de tais normas é
garantir asatisfação dos clientes por meio
da prevenção de falhas (ou não-confor-

idades) em todos os estágios do servi¬
ço sçb consideração.

Éimportante ressaltar que anorma
ISO 9002, assim como anorma ISO _
9001, não certifica produtos. Portanto, não ̂
existe um produto certificado pela ISO
9002, mas sim um processo que garante
oatendimento às exigências do cliente
em relação ao produto adquirido.

j
£

Ca r l os Würme i s te r : "man tendo o foco no
planejamento"

da Pentágono. Nessa época, quem coor¬
denava internamente os trabalhos era
um estagiário, estudante do curso de
Administração da Universidade Estadu¬
al de Maringá. Tempos depois ele dei¬
xava afunção eocronograma da
certificação teve que ser redefinido.

Em dezembro, Franciane Rodante
Gaiolo assumiu ocargo de Coordena¬
dora da Qualidade eapartir daí opro¬
cesso ganhou forte impulso. Trabalhan¬
do com um cronograma apertado, mas
com muita motivação ecompetência, ela
conseguiu envolver todos funcionári¬
os num objetivo
ú n i c o : v e n c e r ,
uma auma, as eta¬
pas do processo.
N o s d i a s 2 2 e 2 3
d e f e v e r e i r o d e s ¬
te ano foi real iza¬

da aprimeira au¬
di tor ia in terna e
no início de abril
asegunda.

Julho chegou
e c o m e l e a d a t a

marcada para a

m i

(oào Oáudio Frjgoso

Funcionários comprometidos com aqualidade

ASPAIPA, COCA-COLA EKAISER
P A R A B E N I Z A M A A C I M P E L O

C E R T I F I C A D O I S O 9 0 0 2 .
Gostoso éyríver
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COORDENANDO AQUALIDADE
Aimplantação da Coordenadoria da

Qualidade foí fundamental para acon¬
clusão do processo de certificação. O
departamento, sob aresponsabilidade
de Franciane Rodante Gaioto, investi¬
gou os processos críticos de todos os
setores envolvidos, constatando ane¬
cessidade de reformulação da docu¬
mentação existente, definindo então,
aestratégia de implementação.

Segundo Franciane, omaior desa¬
fio encontrado na fase de elaboração
da documentação foi definir oque pre¬
cisaria ser documentado equal seria
realmente oescopo da certificação. "A
ACIM pode ser considerada um agre¬
gado ae várias empresas, pois os seto¬
res são muitos específicos", diz ela.

Há osetor de eventos que organiza
cafés da manhã, almoços, jantares, co¬
quetéis, palestras, feiras, cursos etreina¬
mentos; oSCPC, serviço que fornece
informações cadastrais via telefone ou pes¬
soalmente, registra documentos eche¬
ques roubados ou perdidos emantém
todo suporte para procurar proteger os
assoc iados ec l ientes cont ra a ina¬
dimplência; osetor de comunicação que
éresponsável pela assessoria de impren¬
sa epela Revista ACIM; odepartamento
comercial que além de captar novos só¬
cios, investe na manutenção efidelização
do associado; eorecém-criado SeMço
de Atendimento ao Cliente.

Além destes setores chaves, aasso¬
ciação conta com os setores de ge¬
renciamento esuporte que assumiram
itens fundamentais da norma; Superin¬
tendência (Responsabilidade da Admi¬
nistração), Coordenadoria da Qualidade
(Sistema da Qualidade, Controle do Pro¬
duto Não-Conforme, Ação Corretiva e
Preventiva, Auditoria Internas), Gerên¬
cia Institucional (Análise Crítica de Con¬
trato), Compras/Almoxarifado (Aquisi¬
ção), Controlar (Técnicas Estatísticas),
Recursos Humanos (Treinamentos), e
Informática, Secretaria, Administrativo/
Financeiro, Tesouraria, Contabilidade, Ca¬

dastro/Faturamento, Recepção (Contro¬
le de Processo).

Mesmo diante desta particularida¬
de, 0presidente da ACIM insistiu em
certificar aentidade integralmente. Fo¬
ram elaborados então mais de 130 do¬
cumentos emais de 600 foram distri¬
buídos. "O importante éque conse¬
guimos oenvo vimento de todos que
s e m o t i v a r a m e c o m e m o r a r a m a c o n ¬

quista do certificado, obtido graças ao
esforço conjunto", frisa Franciane.

Nogaroli ressalta que hoje édifícil
retroceder eimaginar aACIM como era
antes. Na sua avaliação aimplementação
da ISO 9002 propiciou maior organiza¬
ção, formalização de responsabilidades,
maior integração entre os setores, agili¬
dade na resolução de problemas, maior
capacitação equalificação funcionai,
melhoria no atendimento, maior segu¬
rança econfiabilidade ao cliente.

Eamelhoria éuma constante, pois
as novidades do merçãdo epermanen¬
tes exigências conduzem arevisões eno¬
vos incrementos nos processos. Opró¬
prio sistema da qualidade está alicerçado
em discutir as oportunidades de melhoria,
implantá-las eavaliá-las permanentemen¬
te. Opróximo passo para 2002 éade-
quarosistema implantado naACIM para
anova versão da norma einformatizar a
sistemática de controle de documentos.

Outra novidade éoprojeto Co¬
nexão ISO, cuja essência está no
conceito de irradiação do sistema de
qualidade. Oprojeto já foi lançado
oficialmente eentra numa primeira
fase que éade sensibilizar eesti¬
mular os sindicatos eassociações a
implantarem oprograma da qualida¬
de, objetivando ofortalecimento
das entidades.

AprópriaACIM poderá servir de
modelo. "Com esta etapa estaremos
cumprindo, na totalidade, nossa po¬
lítica da qualidade que é; "Ter. Pra¬
ticar para incorporar. Comprovar e,
assim, irradiar", enfatiza Nogaroli.

M

Opresidente Pedro
G r a n a d o c o n t r a t o u u m a

consultoria especializada
para implantar aISO

loio Cliudio Frjgc

m
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H é l i o C o s t a C u r t a :

"A certificação consagra um
trabalho desenvolvido há anos

Tudo de Primeira, Inclusive oISO.
ATheodorado Imóveis foi aprimeira imobiliária de Maringá areceber oCertificado ISO 9002.

Para nós, nada mais que um atestado da competência, da honestidade eda credibíldade de uma empresa líder.
Para você, acerteza de que aqui estão asegurança, orespeito eaagilidade que você merece.

Venha conhecer as possibilidades de negócio que só aTheodorado tem para você, eaproveite todas as vantagens
que só aprimeira pode oferecer.

r r w c a

I S O 9 0 0 2 AV. XV DE NOVEMBRO, 696

EIS1(44)226-6699THEODORADO IMÓVEIS U 0 V



COMÉRCIO

S I V A M A R T E M
N O VA D I R E T O R I A A I M A G E M D A

S U A E M P R E S A

É S E U M A I O R
P A T R I M â N I D .Aposse oficial foi no finai de outubro, quando Heitor

Boleia Júnior assumiu apresidência da entidade
empresário Heitor Boleia Júnior
foi eleito, no dia 26 de setembro,
presidente do Sindicato do Co¬

mércio Varejista de Maringá (Sivamar),
tendo concorrido em chapa única esido
escolhido por unanimidade dos votos.
Anova diretoria, encabeçada por Boleia
Júnior, tomou posse oficialmente no dia
31 outubro, porém afesta solene para
atransmissão do cargo será dia 28 des¬
te mês, na Acema (Associação Cultural
eEsportiva de Maringá).

Ao falar sobre os planos de gestão, o
novo presidente declarou que sua meta
édar continuidade ao trabalho realiza¬
do pela diretoria passada, cuja princi¬
pal preocupação foi ade motivar uma
participação mais efetiva do associado
nas decisões eações do sindicato.

“É aparticipação dos associados que
transforma osindicato em uma entidade
ativa”, justifica Boleia Júnior. Segundo
ele aentidade continuará aberta às idéias
eprojetos que possam colaborar para a
expansão do comércio. “Hoje oSivamar
écomprometido não apenas com osetor
em que atua, mas com todo odesenvol¬
vimento de Maringá”, ressalta.

Oplanejamento para 2002 ainda está
sendo definido junto com toda adireto¬
ria. De qualquer modo, aprioridade ago¬
ra éapromoção de Natal. Com achance¬
la da ACIM, Sivamar ePrefeitura, está
sendo formatada uma grande campanha
para ocomércio, na qual oconsumidor
receberá um cupom acada R$ 25,00 em
compra, que lhe dará direito aconcorrer
ao sorteio de dois carros populares, cin¬
co motocicletas Honda Biz eum aparta¬
mento. Apromoção éamaior já vista na
recente história de Maringá edeverá im¬
pulsionar as vendas, calculam os
organizadores. “Estamos nos empenhan¬
do para que ocomércio tenha um ótimo
Natal”, destaca Boleia Júnior.

Mas para que afesta se complete, ele
defende uma política de cautela na con¬
cessão de créditos evendas àprazo. Há
uma clara preocupação do sindicato com
relação ao problema da inadimplência e

0
Heitor Boleia

J ú n i o r
e l e i t o c o m

u n a n i m i d a d e
d o s v o t o s

EPARA gUE

S U A E M P R E S A

C A U S E S E M P R E

A M E L H O R

IMPRESSÃO

N O S C L I E N T E S .
^ ^1

#L I G U E A G O R A
Opresidente diz que aentidade conti¬
nuará fazendo seu papel. “De diferen¬
tes formas estaremos ajudando ocomer¬
ciante atomar as devidas precauções nas
compras aprazo”, opina.

2 2 7 B 4 1 2

P A R A

C O N H E C E R

A L I N H A

B a l a n ç o d e g e s t ã o
Depois de dois anos àfrente do

Sivamar, Al i Saadeddine Wardani
deixa apresidência mas se mantém
ligado àdiretoria, agora como dire¬
t o r a d m i n i s t r a t i v o .

Ao fazer um balanço de sua admi¬
nistração, oex-presidente se mostra
s a t i s f e i t o c o m o s r e s u l t a d o s . “ T i v e m o s

muitas conquistas”, comemora, citan¬
do como exemplo aimplantação da
Câmara de Conciliação Trabalhista em
agosto do ano passado. Segundo ele a
Câmara se tornou um importante ins¬
trumento facil i tando os acordos entre
empregadores eempregados. “O órgão
recebe cerca de 100 petições por mês,
com mais de 70% delas terminando em
acordo”, revela.

Oex-presidente também ressaltou
aimportância da aproximação dos as¬
sociados com osindicato. “Os empre¬
sários precisam acreditar mais na
representatividade que têm. Osindica¬
to existe para defender aclasse enão
pode ser oporta-voz de uma minoria.
Portanto, quanto maior aparticipação,
tanto melhor", declara.	 ■

E S P E C I A L D E

U N I F O R M E S

Plat ty 's ,
C R I A D A S O B

M E D I D A P A R A

E M P R E S A S Q U E ,

C O M O A S U A ,

SE PREOCUPAM

C O M A I M P R E S S Ã O

VISUAL ,

A O S O L H O S

DOS CL IENTES.
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C o n f e c c i o n a d o s e m b r i m d e

altíssima qualidade etecidos

da moda^ personalizados com
os mais modernos sistemas de

bordados, fabricados

t o t a l m e n t e e m n o s s a

indústria, desde odesign até
o a c a b a m e n t o .

^	 I

A T E N D E M O S L O J I S T A S

DE TODO OPAÍS
. B E M C O M O A Á R E A

IPROMOCIONAL /
PARA EMPRESAS. 1

Rua Néo Alves Martins, 2125 -Centro -CEP 87.013-060 -Tel.: 0**(44) 269-7069
Maringá -Paraná

e-mail: hoyas@americancaps.com.br



C R I AT I V I D A D E
loáo Cláudio Fragoso
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Dona de um talento natural,
aempresária usa seu

tempo livre para expressar-
se por meio da pintura

Empresária ecom uma carga gran¬
de de responsabilidade, Izilda
Fonseca Pereira, confessa que tem

pouco tempo livre. Mas, diz que apren¬
deu aadministrar seu dia-a-dia com
maestria. “De que outra forma concili¬
ar acarreira com os cuidados com a
casa eos filhos?”, indaga.

Responsável pela setor de bordados
dos bonés da American Caps, Izilda, que
divide asociedade da empresa com o
marido, acompanha de perto todas as eta¬
pas de criação dos desenhos que, há mais
de 15 anos estampam seus produtos.

Mesmo com uma agenda sempre
lotada, aempresária faz questão de re¬
servar um tempo só para ela, que pode
variar de acordo com os compromis¬
sos da semana. Nesses momentos, que
para ela são mágicos, Izilda exercita uma
paixão que aacompanha há anos: a
pintura em tela.

Avocação, segundo contou, vem
dos tempos de infância. “Foi no colé¬
gio, nas aulas de educação artística, que
arrisquei as primeiras pinceladas”,
relembra. Mais tarde, já na idade adul¬
ta etrabalhando como funcionária do

Aar t i s ta esua obra

Banco de Boston, em São Paulo, ela
chegou ater seus trabalhos expostos.
“É que anualmente obanco organizava
uma exposição apenas com trabalhos
dos funcionários”, diz.

L a p i d a n d o t a l e n t o
Izilda está há sete anos em Maringá.

Aqui, longe do corre-corre de uma gran¬
de cidade, ela confessa que encontrou
um pouco mais de tempo para aprimo¬
rar sua a r te . A té en tão sua técn ica e ra

adquirida por meio de consultas em li¬
vros erevistas especializadas. Claro,
tudo muito bem temperado com um dom
natural. “Com ajuda de uma professora
particular pude aperfeiçoar muito meus
t r a b a l h o s ” .

Elogios não faltam. Omarido, Eraldo
Itereira, garante que éseu fã número um.
“Ele sempre me apoiou muito eenten¬
deu 0quanto apintura éimportante na

minha vida”, conta. “Quando sento na
frente de uma tela esqueço de tudo, até#
dos problemas”, conclui.

Izilda, como todo artista, tem suas
preferências. Adora pintar paisagens,
pois como ela mesma diz: “a natureza é
um presente divino”. Os temas religio¬
sos também aatraem. “Em princípio não
acreditava que seria capaz de fazer obras
tão belas, mas com oincentivo de ami¬
gos eda família, acho que estou cres¬
cendo na arte”, destaca. Para ela ose¬
gredo está em fazer oque gosta. “Pinto
meus quadros com amor. Talvez por isso
as pessoas gostem tanto”, ensina. n

Patrone Administradora eCorretora de Seguros Ltda.
Av. Curitiba, 476 -Maringá -Paraná
Telefax: 0**(44) 262-2134 -Cel.: 9972-5928
E-mail: patrone@nobel.com.br

V a l t e i r P a t r o n e
Consultor de Seguros

V Í D A & S A U D E

●SEGURO AUTOMÓVEL
●S E G U R O R E S I D E N C I A L
●PREVIDÊNCIA PRIVADA

●PLANOS DE SAÚDE
● S E G U R O D E V I D A
●S E G U R O E M P R E S A R I A L

●APatrone opera com as melhores seguradoras do mercado.
●Há 07 anos, aPatrone vem provando que melhor que ter seguro éestar seguro.

●Parceira da ACÊM desde 1994



Quer
MUITOS NEGÓCIOS EM UM SÓ DIA.

uma idéia
FÉRUS COM HORA MARCADA PARA COMEÇAR.

m

isso ?
COMA TAE VOCÊ CHEGA NA HORA

QUE QUISER COM CONFORTO
ESEGURANÇA.

Vá de Táxi Aéreo Ernpresarial, ovôo certo na hora que você quiser.
Com aeronaves novas epilotos que passam por treinamentos n a

FlightSafety Internacional em Lakeland, nos Estados Unidos,
fazemos vôos para todo oterritório nacional epara os países do
Mercosul oferecendo um atendimento personalizado, com toda
segurança, agilidade, conforto epraticidade que você precisa.

Por isso, você não pode deixar de conhecer ojeito mas fácil de chegar

FRETAMENTO DE AERONAVES. VOOS NACIONAIS EINTERNACIONAIS.
ATENDIMENTO 24 HORAS.

Praça Dr. Júlio Junqueira, 88 -10° Andar -Sala 1002 -Centro -Arapongas-PR
Tel.: (43) 275.3993 /Celular: (43) 9972.3435T A Y I A P D P n C I V / I D R P Q A R I A I



MULHER empresária ● -

CONSELHO COMEMORA BONS RESL
O2- Encontro de Mulheres Empresárias foi um sucesso eajudou aconsolidar o

evento que ganha mais força epassa aintegrar ocalendário da ACIM
Heitor eSolange Marcon

s urpreendeu positivamente ore¬
sultado do 2° Encontro de Mulhe¬
res Empresárias, realizado na pri¬

meira semana de novembro, no hotel Golden
Ingá. Essa éaopinião de Roni Enara, presi¬
dente do Conselho da Mulher Empresária
eExecutiva, óigão ligado aACIM, respon¬
sável pela realização do evento.

Asurpresa, segundo ela, começou
pelo número de expositores, que este
ano chegou a40. Bem mais que odobro
em relação aprimeira edição, que reu¬
niu 14 expositores. Mas aexpansão não
foi apenas numérica. “Tivemos um sal¬
to significativo na qualidade do even¬
to”, pontua apresidente. Desde que foi
concebido, seu objetivo seria promover
aintegração entre empresários, facilitan¬
do atroca de experiências, arealização
de negócios eabusca de soluções co¬
muns. Nesta edição houve algumas ex¬
periências pioneiras neste sentido.

Sapatos elinha de produtos de banho:
uma parceira que deu certo ...V i t r i n e s c r i a t i v a s

Na semana que antecedeu oencon¬
tro, algumas lojas do Shopping Aveni¬
da Center inovaram no conceito de vi¬
trines. Oinusitado aconteceu porque
as lojas exibiram, junto com seus pro¬
dutos, mercadorias de outra empresa,
dividindo assim omesmo espaço.

Ainiciativa faz parte do projeto
Negócios Criativos, desenvolvido pelo
Conselho da Mulher. “Queríamos im¬
plantar uma cultura de negócios con¬
juntos, no qual um empresário deixa
de ser concorrente para se tornar par¬
ceiro. Acho que conseguimos gerar
uma pequena semente”, diz apresiden¬
te do Conselho da Mulher. Ela argu¬
menta que épreciso criar uma nova
mentalidade empresarial, entendendo
que em tempos de globalização acon¬
corrência chega de todos os lados emais
importante que se preocupar com seu
vizinho éfazer dele um parceiro. “Esta
atitude ajudará no desenvolvimento da
cidade econseqüentemente aumentará
sua capacidade de atrair novos clien¬
tes, vindos de toda aregião, para fo¬
mentar 0comércio eaindústria locais”,
ideal iza Roni.

Éapolítica do juntos ganhamos
mais. Eb̂ ierimentaram-na, por exemplo,
aBay Shore eaFazenda Água Azul
Turismo Rural. Aprimeira, uma loja
de confecções, ambientou sua vitrine
com produtos da segunda edeste modo
quem entrou na loja para comprar rou¬
pa obteve informações arespeito da
F a z e n d a . O m e s m o a c o n t e c e u c o m a

Birminghan que lançou sua linha de
banho na vitrine da Sapataria; com a
artista plástica Débora Kemmer que exi¬
biu seus trabalhos na vitrine da Loba
Confecções: com aKarimã Perfumaria
que expôs os aquários da Casa
Agropecuária Boi Forte na sua vitrine e

contrapartida teve seus perfumes
exibidos na vitrine da Studio Matrice.

... Assin'

bém foi benéfica. “Meus produtos es¬
tavam apenas expostos na vitrine, sem
afinalidade de venda, mas opessoal
da Sapataria distribuiu vários cartões e
pude fechar muitos negócios por meio
desta modalidade”, explica.	 ^

Ese foi um bom negócio para a
expositora. foi melhor ainda para a
loja. “As pessoas prestaram mais^ “
atenção na vitrine eisto nos ajudou a
vender nossos produtos”, explica a

co tno

n a

P a r c e r i a s a p r o v a d a s

Ainiciativa recebeu aprovação ge¬
ral. “Chamou atenção pelo caráter ino¬
vador eacabou gerando uma movimen¬
tação acima do esperado dentro da loja”,
atesta Maria Cristina Hoffmann Stump,
da Bay Shore. Para Nilva Cardoso El
Ghoz, da Birminghan, anovidade tam-

f̂revístaĴ IM -̂ ovembro zim
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LTADOS DO ENCONTRO m RT Uloõo Cláudio Fragoso
gerente da Sapatar ia,
Josiane Cruz Martins.

Apresidente do Con¬
s e l h o d a M u l h e r d e s t a c a

que arealização deste pro-
r	 jeto só foi possível porque
●	 a administração do Shop¬

ping Avenida Center aca-
‘̂ tou de pronto aidéia. ‘A
?	 'idéia éboa enão havia por¬

que não acatar. Além do
^mais, acreditamos nos be- j

nefícios do trabalho em 1
união, no qual os esforços |
conjuntos geram resulta- I
dos para todos”, explica a
Manoel Messias, presiden- '
te da Associação de Lojis¬
t a s d o Av e n i d a C e n t e r.

I N F O R M Á T I C A

● C O M P U T A D O R E S

● I M P R E S S O R A S

● S C A N E R S
Asecretária Rosa Izellí foi homenageada durante oevento
com otítulo de Diretora de Honra

R o d a d a d e
N e g ó c i o s

Na avaliação dos organizadores o
encontro foi positivo também porque
fomentou ocomércio entre os exposi¬
tores. Durante arodada de negócios,
que tradicionalmente compõe oeven¬
to, foram fechados vários contratos de
fornecimento eidealizadas novas pro¬
moções conjuntas.

Ainda durante oencontro foi lança¬
do uma parceria entre aExitus Contábil
eaDe Aguila Consultoria Organizacional,
cuja proposta éum treinamento para gru¬
pos de empresas realizado ao ar livre,
utilizando os recursos da natureza para

^̂ promover ainteração, criatividade
tivação de equipes.

caráter inovador como mola propul¬
sora nas vendas eprofissionalismo.

OConselho da Mulher ainda pres¬
tou uma homenagem especial asecre¬
tária Municipal de Comércio, Indústria
eTurismo, Rosa Izelli, agraciando-a com
otítulo de Diretora de Honra do órgão.
Outro ponto importante foi oreconhe¬
cimento ao trabalho das conselheiras
colaboradoras, que embora não façam
parte da diretoria participam ativamente
dos eventos eprojetos do Conselho,
emprestando seu apoio. “Nosso objeti¬
vo éincentivar essa forma de colabo¬
ração”, destacou Roni.

Ela disse ainda que oConselho está
preocupado em dar continuidade ao
projeto Negócios Criativos. Aidéia é
fortalecer oprojeto acompanhando e
registrando as experiências bem suce¬
didas na prática edivuígá-Ias em ou¬
tras praças. Isto, inclusive, irá ajudar a
consolidar oevento, incentivando a
participação de outros empresários e
empresárias no próximo ano.	 ■

B

● M O N I T O R E S

●S U P R I M E N T O S E M G E R A L

T E L E F O N I A

Revenda Credenciada

e m o -

V i v e r s e m f r o n t e i r a s

●CENTRAIS TELEFÔNICAS
I N T E L B R A S E S I E M E N S

●TELEFONES SEM F IO

M o t i v a r é p r e c i s o

Aexemplo da primeira edição do
e v e n t o , o e n c o n t r o f o i a b e r t o c o m
uma palestra motivacional, desta vez
c o m o c o n s u l t o r J o s é A m a u r i
Grozariolli que falou sobre aimpor¬
tância de agregar valor ao produto, o

/

iHFORrei
Os expositores
a u m e n t a r a m

em relação ao
ano passado

Rua Néo Alves Martins, 2776 -Maringá-PR
infortel@wnet.com.br

Telefax: (44) 226-7462



CAPITAL DE GIRO

E U R E C O M E N D O C A M P A N H A
D E N ATA LEspaço aberto ao leitor para indicação

de filmes, restaurantes ebares Oprefeito José Cláudio,
opresidente da Câmara,
Walter Cuerlles, opresiden¬
t e d a A C I M , j e f f e r s o n
Nogaroli, eopresidente do
Sivamar, Heitor Boleia
júnior, assinaram no último
dia 13,0 termo de coope¬
ração que viabilizou areali¬
zação da Campanha "Natal: tempo de grandes emoções" que começa oficial-
mente no dia 12 de dezembro. Como aedição de outubro da Revista ACIM ●
adiantou, aexpectativa dos organizadores épromover um Natal diferente de
todos da história da cidade. Eemoção éoque não vai faltar. Quem comprar
nas lojas que aderirem àpromoção vai ganhar cupons para concorrer aum
apartamento no Residencial Cuarapari, dois carros populares ecinco motos.
"Será omaior evento do ano em Maringá", garantiu oprefeito.

Altair Gaivão

C o n t a t o

publicitário da
Revista Acim

Recomendo oálbum Nação Nordestina
(BMC), na minha opinião omais
importante trabalho do paraibano Zé
Ramalbo, que oconcebeu após dois
anos ouvindo centenas de canções de
diversos autores, anônimos e
consagrados. Ouviu Gonzaga, Jackson
do Pandeiro eAri Lobo. Viajou pelo

universo fantástico da
cultura nordest ina,
r e n o v o u

b o c a n o
mostrando sua
indignação com o
abandono do povo. E
político sem perder o
romantismo. São vinte
músicas, distribuídas em

Idois CDs, produzidos
por Robertinho do Recife. Destaco Pau-
de-arara, de Luiz Gonzaga, OMeu País,
de Livardo, Orlando eGilvan, além de
Prá Não Dizer Que Não Falei Das Flores,
de Vandré, que recebeu atenção
especial de Zé Ramalho. Notem a
marcha das tropas, orufar dos
trambones, os canhões eas sirenes
gemendo. Confiram!

W I L S O N
M A T O S N O

GRÊMIO

RÁDIO CBN
ARádio CBN de Maringá (95,5 Mhz)

pertence agora ao grupo Maringá FM. Lí¬
der no segmento musical, aMaringá FM
investe, com esta empreitada, no setor
jornalístico utilizando aestrutura da rede
CBN, reconhecida como omelhor rádio-
jornalismo do Brasil. Cláudio Galetti, que
já foi assessor de imprensa da ACIM, éo
novo editor chefe eresponsável pelo
novo formato do jornalismo da emisso¬
ra, que abrirá um amplo espaço para o
esporte local em sua programação.

energias epos a
t r o n w o n e .

Odiretor presiden¬
te do Cesumar, profes¬
sor Wilson de Matos Sil¬
va éonovo presidente
do Conselho Consultivo
do Grêmio Maringá que
voltará adisputar oCam¬
peonato Paranaense de
futebol da primeira divi¬
são, no ano que vem. Oprofessor Wilson
vai colocar asua experiência adquirida na
administração do Cesumar aserviço do fu¬
tebol profissional da cidade, com oapoio
do prefeito José Cláudio, da Câmara de
Vereadores edos segmentos empresariais
como aACIM eoSivamar. Aprimeira con¬
quista já foi comemorada: oclube assinou
contrato de patrocínio com oSicredi para#
os próximos 13 meses eoutros dois pa¬
trocinadores já estão em fase final de ne¬
gociação para colaborar com oGrêmio.

PROJETO EMPREENDER
No dia 24 deste mês será realizado o

12 Encontro dos Núcleos Setoriais de
Automecânicas do Noroeste do Paraná. Será
no Senai de Maringá, das 8h30 às 12h30.
Oobjetivo do encontro éreforçar as ações
desenvolvidas pelos empresários nas cida¬
des da região contempladas com oProjeto
Empreender, como Maringá, Campo
Mourâo, Nova Esperança, Paranavaí e
Umuarama. As inscrições podem ser feitas
nas associações comerciais destas cidades.

E d u a r d o
P e i n a d o

Pub l i c i tá r io

H O M E N A G E M A H E L I O C A D O R E
Impossível não se divertir com ofilme Do

que as Mulheres Gostam, uma
comédia deliciosa, de Nancy
Meyers, estrelado por Mel
G i o s o n e H e l e n H u n t . G i b s o n

interpreta um machista que -
depois de um estranho
acidente -adquire opoder de
ler amenfe das mulheres. Com
este poder paranormal ele
pode descobrir oque elas
realmente pensam dele, um
papel bem diferente para o
astro de produções como
MadMax, Máquina Mortífera,
Coração Valente eOPatriota.

OInstituto para oDesenvolvimento
Regional -IDR, homenageou no último dia

26/10, osuperintendente regional do
Sebrae, Hé io Cadore, por ocasião da

abertura da 2- Mostra Tecnológica. "Foi um
reconhecimento por sua brilhante atuação
em defesa dos interesses empresariais no

Paraná", frisou odiretor executivo do IDR,
Eduardo Araújo. Cadore fez uma palestra

para empresários ediretores da ACIM edo
IDR, falando sobre otrabalho do Sebrae no

Paraná. Opresidente da ACIM edo IDR,
Jefferson Nogaroli, entregou-lhe uma tela da

catedral Nossa Senhora da Glória, obra do
artista maringaense Zanzal Mattar.

IMGIiaon HdenMrtA

lÜ 4
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CONSELHO DO COMÉRCIO
Duas importantes palestras foram ministradas para os con¬

selheiros que fazem parte do Conselho do Comércio eServiços
da ACIM. No dia 30/10, Luiz Gustavo da Mata Machado, chefe
do Departamento de Operações Bancárias do Banco Central
do Brasil falou sobre onovo Sistema de Pagamentos Brasileiros
-SPB, que entrará em vigor em abril. Apalestra, patrocinada
pelo Sicredi Metropolitano, lotou oauditório da OAB.

No último dia 13/11, foi avez da palestra sobre Fraudes
Comércio, ministrada pelo especialista em criminalística Arnaldo
Ferreira dos Santos, que recentemente esteve no programa do
Jô Soares. Apalestra foi no Centro de Convenções Anchieta e
contou com apresença de mais de 120 pessoas. "Nosso obje¬
tivo éfazer com que os conselheiros estejam preparados para
enfrentar as mais difíceis situações, por isso aimportância des¬
sas palestras que foram verdadeiros treinamentos", destacou o
coordenador do Conselho Ariovaldo Costa Paulo.

n o

R E C I C L A N D OSANTA RITA SAÚDE
Opublicitário Walter

Thome Júnior, da Sol Pro¬
paganda, participou da
:xpo Management, um
mega congresso promovi¬
do pela HSM Manage¬
ment, em São Paulo, en¬
tre os dias 5, 6e7de no¬
vembro. Segundo opubli¬
ci tár io , oevento -omaior
no gênero -reuniu os gran¬
des gurus de marketing e
administração empresarial, nacionais ein¬
ternacionais. Ocongresso não serviu ape¬
nas para reciclagem de conhecimento.
Muitos eimportantes contatos foram tra¬
vados durante oevento, um deles com o
futuro presidente da Associação Brasilei¬
ra da Indústria Gráfica, Mário Cesar
Camargo. Ele assume ocargo em dezem¬
bro eprometeu avir aMaringá logo de¬
pois da posse para falar aos empresários
do setor, "já falei com os dirigentes do
sindicato local que gostaram da novidade
eestão tentando acnar uma data para re¬
ceber opalestrante", disse opublicitário.

Em jantar realizado no dia 12/11,
aACIM assinou convênio com oSan- J** ?

●ta Rita Saúde, empresa que atua há
nove anos no mercado eéampara¬
da pela estrutura do Hospital Santa
Rita. Na mesma oportunidade ena
presença de ambas as diretorias, o
empresário José Geraldo da Luz
Júnior, proprietário da empresa Pão ̂
&Companhia, foi oprimeiro assoei-	 ;;ado ase beneficiar da nova parceria B||
econtratou oplano de saúde para
seus funcionários efamiliares, num
total de 70 vidas seguradas.

ACIM EM DOURADOS
'Adiretoria da ACIM esteve no último
dia 31 de outubro em Dourados-MS par¬
ticipando da solenidade de implantação dos
Conselhos da Mulher Empresária edo Jo¬
vem Empresário na Associação Comercial
eIndustrial daquele município (ACID).
Além do presidente Jefferson Nogaroli, que

fez uma palestra sobre odesenvolvimento
da associação comercial, estiveram presen¬
tes Luiz Ajita, presidente do Sicredi Metro¬
politano; Antônio Fermenton, presidente do
Codem, Roni Enara, presidente do Conse¬
lho da Mulher Empresária eExecutiva da
ACIM eoprefeito José Cláudio.

Fotoj II<ião Cláudio FMgoso

GM CONSÚRCIO NACIONAl 7
J

CONSÓRCIO ECONÔMICO
CHEVROLET-60/300

■ ' , K , r í f

w *
Crédito: RS 14.690,00	 1Crédito: RS 17.660,00

Parcelas: RS 356,46 Parcelas: RS 299,07
Crédito:	 R $ 1 0 . 1 9 9 , 0 0

6 0 m e s e sP r a z o :

Parce las : R$211,19 PICKUP CORSA STD ^
W A R I A S Credito: RS 16.998,00Aetuit (Ut iffí Cítpmnti

Av. Tuluti, 445 ●Maringá -Pfl ●Fone: i"i261-3061 L.
E-mail: zacaria$.velculos9zacaria$.com.br

Home page: tvww.zacarias.eom.br

Parcelos: RS 343,10



SAÚDE

TIQUE NERVOSO
ESSE MAL TEM REMÉDIO

Odistúrbio se caracteriza por movimentos involuntários, súbitos erepetitivos,
que podem ou não estar associados acomportamentos compulsivos

ção apalavras ou atos qû  -
d e v e r i a t o m a r . “ F a t o r e s

externos acabam agravan¬
do oquadro”, alerta Ab-
dala. Ele explica que um
adolescente, em fase de
mudanças em vários ní¬
veis, como opreparativo
para um vestibular, pode
ter complicações. “Quan¬
to mais cobrança pior
podem ser os sintomas”,
a v a l i a .

competição eoestresse diário re¬
fletem de uma forma diferente em
cada pessoa, às vezes tão aparen¬

te que chega aprejudicar oconvívio
social, como no caso do üque nervoso.
Crônicos ou temporários, os tiques são
movimentos involuntários, súbitos e
repetitivos, com as mãos, os dedos, os
ombros, acabeça equalquer outra par¬
te do corpo, ou com avoz, como tossir,
assobiar, pigarrear.

Pessoas estressadas, que agente
encontra nas ruas diariamente, não são
as vítimas exclusivas deste distúrbio.
Famosos históricos, como ocomposi¬
tor Wolfgang Amadeus Mozart, já so-
friam deste mal antes mesmo dos mé¬
dicos epsiquiatras definirem uma li¬
nha de tratamento. Mozart -está nos
livros -era portador da síndrome de
Gilles de La Tourette, uma versão mais
complexa do tique nervoso. A
síndrome, de acordo com omédico
psiquiatra Paulo Vecchi Abdala, de
Maringá, se manifesta por meio de ti¬
ques motores múltiplos associados a
pelo menos um tique vocal.

Abdala diz que falta um estudo pro¬
fundo da patologia, principalmente no
tocante às causas do problema eos fato¬
res que ocasionam os tiques nervosos.
Apesar disso, existem registros de casos
analisados pela medicina desde oséculo
19. Sabe-se que odistúrbio tem seu pico
de incidência na infância eadolescên¬
cia, mas pode aparecer em ambos os.se-
xos muito depois desses limites de ida¬
de. Nonnalmente surge como forma “sim¬
ples”, com manifestações visíveis em
qualquer parte do corpo. Na fase mais
complexa, oindivíduo passa aapresen¬
tar também otique vocal.

Em geral, explica omédico, afase
vocal énotada na forma de tosse, ruí-

A
Paulo Vecchi

Abdala diz que
ainda falta um
e s t u d o

profundo da
patologia

Os tiques ainda po¬
dem aparecer associados
ao D is tú rb io Obsess i vo
Compulsivo (DOC), co¬
n h e c i d o t a m b é m p o r
T r a n s t o r n o O b s e s s i v o

Compulsivo (TOC). É
uma doença crônica, mas
pode não se manifestar
em períodos da vida. O
maior problema da doen-

-ça parece ser odesconhe¬
cimento dela, uma ve.^ -
que atitudes obsessivas

ou ações repetitivas (compulsões) cos¬
tumam ser encaradas como simples ma¬
nias, dificultando odiagnóstico.

Oportador de DOC éescravo dos
próprios pensamentos (obsessões) ere¬
petições de gestos (compulsões). Os
pensamentos continuados geram angús¬
tia eansiedade, eas ações compulsi¬
vas são uma tentativa de aliviá-las. La-

dos, ou arepetição de palavras do
interlocutor. Os tiques “simples tran¬
sitórios”, que atingem entre 5% a25%
das pessoas, normalmente apartir dos
seis anos, tendem adesaparecer. Nos
casos mais graves, quando otique che¬
ga ainterferir no desempenho pessoal
do portador, existe orisco do proble¬
ma ser prolongado para afase adulta.

var as mãos incontáveis vezes, por
exemplo, lem por objetivo aliviar oin¬
cômodo trazido pelo pensamento ob¬
sessivo de se sentir sempre sujo. Só
que oalívio étemporário, pois open¬
samento ressurge, desencadeando no^

R e fl e x o d e
C O N F L I T O S I N T E R N O S

Na avaliação da psicanálise, os ti¬
ques podem representar aexpressão
física de um conflito psicológico. O
portador se manifesta através de expres¬
sões corporais ou verbais em substitui-

vamente as compulsões. Éexatamentê
neste ponto, odas ações repetitivas

^Revista ACfjMf -Novemhrn/2001 Foto\ ' |<Mo ( láudio
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TÉCNICAS DE RELAXAMENTO
otratamento do tique nervoso

apresenta bons resultados quando
adotadas as técnicas de relaxamento e
respiração. Um dos exercícios, conhe¬
cido como "prática maciça", consiste
em levar opaciente arepetir omovi¬
mento de forma consciente. Se opa¬
ciente pisca várias vezes, éincentiva¬
do apiscar em frente aum espelho. A
observação acaba ajudando muito na
conscientização do portador do tique.

Outra técnica éaval iar os mús¬
culos usados na contração invo¬

luntária, eforçar opaciente amo¬
vimentar outro grupo muscular.
Se oportador ergue os ombros, é
orientado abaixá-los sempre que ti¬
ver areação do tique. No tratamen¬
to do DOC, éutilizada atécnica
de exposição com prevenção de
resposta. Opaciente écolocado em
situações que procura evitar, sem¬
pre com omonitoramento para
ajudá-lo afugir da reação compul¬
siva. Isso acaba desenvolvendo um
controle sobre os impulsos.

motivadas por um pensamento obses¬
sivo, que se faz adiferenciação entre
os tiques eoDOC.

C o m o t r a t a r

Otratamento épossível, edepende do
grau do distúrbio. Através de tomografía
computadorizada do cérebro, identifica-

ŝe anomalias que podem indicar
sas do problema. Normalmente, otrata¬
mento, que deve ser conduzido por psi¬
quiatra ou neurologista, éfeito com
antidepressivos, que equilibram ofunci¬
onamento da serotonina no cérebro, subs¬
tância que atua sobre ocontrole dos im¬
pulsos. Além da medicação, opaciente
pode precisar de psicoterapia para ajudá-
lo acombater ocomportamento compul¬
sivo. Na área piscoterápica entram as téc¬
nicas de relaxamento erespiração, alia¬
das aexercícios que ajudam no desen-

0volvimento de controle dos impulsos.
Os especialistas acham também que

as pessoas devem evitar obser\'^ações,
principalmente na fase inicial dos sinto¬
mas. Arecomendação vale especialmente
para os pais que cobram uma mudança
dc comportamento dos filhos, por causa
do tique. Mesmo bem intencionados, a
atitude está, na realidade, gerando aumen¬
to na ansiedade ecom isso agravando o
problema. “Dependendo do grau do dis¬
túrbio, 0principal objetivo do tratamento
não éeliminar otique nervoso, mas me¬
lhorar aqualidade de vida do portador”,
explica Abdala. Principalmenle quando
existe prejuízo social para apessoa.	 ■

a s c a u -

PR INCIPA IS S INTOMAS DO
TIQUE NERVOSO MOTOR

●F r a n z i r a t e s t a

●Erguer asobrancelha
● To r c e r o n a r i z

●Tremer as narinas
●Mostrar os dentes
●Morder os lábios
●Mexer acabeça
●Torcer opescoço
*Torcer as mãos
●Estalar os dedos
●Cerrar os punhos
●Balançar os pés

●S a l t i t a r

P R I N C I PA I S S I N TO M A S D O
TIQUE NERVOSO VOCAL

Prazos reduzidos de carência. Centro
de Especialidades próprio, consultas e

exames .sem huivcracia. OPAM ea
ACIM estão juntos para dar mais saúde

eenergia à.sua empresa.

●Soluçar
●Suspirar
●Bocejar

●Emitir som de sucção
●En to r t a r l á b i o s

●Pigarrear
●Repetir palavras

●Falar palavrões excessivamente
é

M A R C O S Z A N A T T A

2 1 8 - 1 5 3 0Especial para aRevista da A( IM

www.pam.med.br



I N F O R M E é
Divulp^án

de recuperação do alcatrão que éeli¬
minado com a fumaça duran te a
queima, por isso produz uma fuma¬
ça menos poluente.

M e l h o r c o n d ç ã o
D E T R A B A L H O

Diferente dos fornos de alvenaria,
no qual os trabalhadores necessitam J
acompanhar oprocesso de produção
durante toda aqueima, muitas vezes
intervindo para garantir aqualidade do I
produto, onovo modelo possui meca-̂
nismos de monitoramento feito por ●*
equipamentos especiais de precisão,	 I
dispensando amão-de-obra que deste	 ,
modo pode se ausentar efazer outras
tarefas durante acarbonização. Isto ^
implica em melhoria do nível de vida
das pessoas envolvidas no processo de
produção, pois evita ocontato constan¬
te com altas temperaturas ecom ele¬
mentos poluentes.

Oproduto final obtido com este for¬
no éum produto de altíssima qualida¬
de. Um carvão graúdo, com pouca
moinha epor isso muito mais resisten^
te durante otransporte.

Aúnica desvantagem éocusto ele¬
vado do equipamento, mas Rúbio
Garcia Goulart, sócio-proprietário da
Santa Emília, garante que oretorno do
investimento vem gradativamente, à
medida que aempresa coloca no mer¬
cado um produto diferenciado ede
padrão incomparável.

Oempresário destaca ainda amoder¬
nização no processo de carbonização
como amaior vantagem dos fornos
conteners, uma vez que ela écapaz de ,
resolver ogrande problema das carvoari"
as que éacondição subumana de traba¬
lho. Aliada, claro, ao aspecto da prote¬
ção ambiental. Longe de ser um markeüng
oportunista, deste modo aSanta Emília
confirma sua condição de empresa que
respeita anatureza. Prova éque está re¬
gulamentada pelos órgãos competentes,
com registros de entidades como oIbama
(Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e
dos Reciusos Naturais Renováveis), lAP
(Instituto Ambiental do Fhraná) elEF (Ins¬
tituto Estadual de Floresta). Além disso,
aPastoral da Criança concedeu àSanta
Emília ocertificado de reconhecimento,
por respeitar ecumprir oEstatuto Naci¬
onal da Criança edo Adolescente, em
virtude da postura de não comprar caj0 '
vão de fornecedores que empregam mão-
de-obra infantil.	■

Fornos tipo contener: Inúmeras vantagens sobre os modelos tradicionais

CARVAO COM SELO
DE QUALIDADE

Com alto investimento em tecnologia de ponta,
aSanta Emília confere maior qualidade na

produção do Carvão Arco-lris
Emília está agora investindo em
tecnologia dejDonta para aprodução do
Carvão Arco-Íris, objetivando uma qua¬
lidade ainda superior ajá conquista¬
da. Para isso está equipando seu par¬
que industrial com fornos do tipo
contener, desenvolvidos pelos técnicos
da Universidade Federal de Viçosa, em
Minas Gerais, eque representam oque
há de mais inovador no ramo.

Os novos fornos oferecem inúme¬
ras vantagens. Uma delas éaredu¬
ção no tempo de produção, Enquan¬
to os modelos tradicionais, feitos em
alvenaria, demoram até 168 horas
para completar oprocesso de car¬
bonização da madeira, com essa
nova tecnologia esse tempo pode ser
reduzido para 22 horas.

Aquestão ambiental éoutro pon¬
to importante de comparação. Ofor¬
no tipo contener possui um sistema

om uma experiência acumulada de
15 anos atuando no mercado de
carvão vegetal, aSanta Emília se

destaca no setor. Com sede em Maringá,
aempresa distribui oCarvão Arco-íris
para aregião sul esudeste, abastecen¬
do principalmente oestado de São Pau¬
lo, onde ocupa lugar de liderança.

Esses resultados foram conquista¬
dos graças ao profissionalismo, bom
atendimento ao cliente, qualidade na
produção econtínuo desenvolvimento
tecnológico da empresa. Aexpansão do
mercado levou aimplantação da Santa
Emília Distribuidora, que com um fro¬
ta própria euma boa política de parce¬
ria com seus fornecedores, faz um aten¬
dimento personalizado, em tempo real.
Otransporte éfeito em caminhão baú,
que além de acomodar melhor opro¬
duto, protege-o da umidade.

Sempre na vanguarda, aSanta

C
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T R E I N A M E N T O

UNIVERSIDADE DO VAREJO
MAIS 22 ALUNOS CONCLUEM MBA
ATerceira Turmas formada por

supermercadistas das cidades de
Alvorada do Sul, Cambe,

Cianorte, Londrina, Maringá e
#Umuarama, recebeu ocertificado

no dia oito de novembro

Turma 3do curso MBA -Formação
Gerencial para-o-Varejo

F oi uma cerimônia rápida esim¬
ples. Mas de significado sem igual
para os 22 integrantes da Terceira

Turma do MBA -Formação Gerencial
para oVarejo. Receber ocertificado de
conclusão do curso oferecido pela Uni¬
versidade do Varejo de Maringá, era a
recompensa pelos 10 meses -tempo
de duração do treinamento -de dedi¬
cação, aprendizado e, até, pelo sacrifí¬
cio que muitos foram obrigados afazer

0por residirem em cidades distantes da
s e d e d a “ e s c o l a ” .

É0caso de Agnaldo de Souza, há
quatro anos gerente de loja dos Super¬
mercados Planalto, em Umuarama. De
fevereiro deste ano -mês em que as au¬
las tiveram início -até odia oito de no¬
vembro -data da formatura -, uma vez
por semana, ele emais dois gerentes,
Alfredo eJosé Luiz, viajaram mais de 320
quilômetros para se reunir aos compa¬
nheiros de turma eaprender. Se valeu a
pena? “É claro”, resume. Com aexperi¬
ência de quem participa de cursos epa¬
lestras com freqüência, ele afirma que

plodo oprofissional preocupado em ficar
na ativa éobrigado ase atualizar.

Ocolega de Agnaldo, Páulo Antônio
de Carvalho, também viajou cerca de 320
quilômetros por semana. Sócio-proprie-
tário do Supermercado Alvorada, em
Alvorada do Sul, ele esua esposa se
matricularam nn curso. Na avaliação
dele, oMBA éfundamental para osetor
que écarente de cursos específicos para
aárea. Ele ressalta que amaioria das téc¬
nicas ensinadas pode ser colocada em
prática imediatamente. “São dicas relaci¬
onadas ao atendimento ao consumidor,
cadastro de clientes, importância de quem
paga àvista, entre outras”, declara.

Para Teresinha Matos Lopes, do
Supermercado Lisboa, de Londrina, o
MBA éum curso abrangente, “O Irei-
♦namento aborda todas as áreas. Ao fi¬

nal temos uma visão geral de como ad¬
ministrar bem uma loja de supermer-

tes. Ocurso fez cada um mudar ojeito
de ser ede encarar omundo”, relata.Te r e s i n h a

Acoordenadora da Universidade doMatos Lopes,
Varejo, aquímica Laura Notoya
Zamberlan, especialista em Gestão da
Qualidade eMBA Executivo, comenta

Supermercado
Lisboa, de
L o n d r i n a

que os depoimentos dos formandos são
amaior prova do sucesso do curso que
transformou aUniversidade do Varejo
-criada emantida pela Regional Noro¬
este da Apras -Associação Paranaense
de Supermercados -em um centro de
referência nacional em matéria de aper¬
feiçoamento profissional para osetor.

Ela cita que os resultados alcança¬
dos pelas duas primeiras turmas leva¬
ram aACIM apropor parceria àApras
para levar ocurso da Universidade do
Varejo para todos os associados da enti¬
dade eformar aturma 4. Para adaptar às
necessidades do comércio, indústria e
prestadores de serviços, ocurrículo so¬
freu alterações. As aulas da quarta tur¬
ma, formada por 25 alunos, começaram
em setembro evão até julho de 2002.

Laura Zamberlan frisou que aApras
Noroeste mantém ainda outros programas
de ü-einamenlo. Um deles éoProjeto Soci¬
al, dirigido para acolocação no mercado
de empacotadores eoperadores de caixa.
Amaioria dos alimos éde família de baixa
renda. Neste ano, deficientes fí.sicos tive¬
ram oportunidade de participar jimto a
outros jovens dessa forma integrando-se
ao grupo. Sendo que no caso das operado¬
ras, as meninas foram empregradas antes
mesmo de concluírem ocurso. “Temos
muito orgulho desse Projeto. Nossos alu¬
nos, quando empregados, dão exemplo e
são promo\ádos pela capacidade de desem¬
penhar bem as hmções”, frisa.	 ■

Cláud io Gale t t i

cados”, destaca. Gerente-administrati-
va, formada em Processamento de Da¬
dos, com especialização em Marketing
ePropaganda, ela diz que as “aulas”
despertaram ointeresse em controlar
melhor avigilância sanitária, em con¬
duzir melhor equipes eater mais cui¬
dados com os custos.

Há cinco anos dono do Supermer¬
cado Conrado, de Cianorte, Deolindo
Conrado fez ocurso para verificar se as
técnicas usadas por ele estavam corre¬
tas epara aprender novas formas de
administrar aloja. Constatou que come¬
tia muitos erros, principalmente no que¬
sito custos, eaproveitou bastante acon¬
vivência com os colegas para trocar ex¬
periências. “Eu estava com uma visão
diferente. Desde que voltei aestudar,
mudei muito eas alterações provocaram
melhoras na empresa”, confessa.

Ogerente de loja do Supermercado
Burci, de Maringá, Leandro Diniz, con¬
corda com os colegas. Com 14 anos de
exjDeriência no setor, ele começou como
repositor, afirma ter aprendido muito
nos 10 meses de aulas. “Vimos como
organizar melhor uma loja etrabalha¬
mos bastante olado comportamental.
Eincrível ver como estamos diferen-

R e v l s t aN o v e m l i r o ^ 2 0 0 1 -



yi?í?^OMPORTAMENTO

O V E R A
S E T O R

odos os anos ahistória se repete.
Aproximidade do verão motiva
homens emulheres, de diferen¬

tes idades, asuperlotarem as academias
de ginástica, numa frenética correría atrás
da boa forma. Mas se omercado cresce
nesta época, acultura do corpo saudá¬
vel, cada vez mais difundida nas socie¬
dades modernas, faz deste um merca¬
do promissor em todas as estações. Os
indicadores servem de parâmetro. Hoje,
há 4.800 academias de ginástica cadas¬
tradas na associação nacional que repre¬
senta 0segmento. Mas sabe-se que esse
número ébem maior.

Se consideramos ofaturamento do
setor, que no ano passado atingiu 1,2
bilhão de reais, aconclusão éque aca¬
demia de ginástica não émais um pe¬
queno comércio, mas um negócio cada
vez mais sedutor ecapaz de atrair no¬
vos investidores. Só em Maringá, nos
últimos 2anos, cerca de dez novas aca¬
demias foram abertas.

Um dos precursores no ramo, aqui
na cidade, Claudemir Moreno, propri¬
etário da Físico eForma, concorda que
0mercado está em expansão. Mas para
ele, hoje, operfil de quem procura uma
academia édiferente dos clientes que
freqüentavam esses espaços há uma
d é c a d a o u m a i s .

As campanhas publicitárias, as pu¬
blicações especializadas eamídia de
uma forma geral, estão contribuindo
para uma mudança de comportamento
da sociedade, criando novos focos de
interesse. Atualmente, segundo More¬
no, apreocupação com asaúde éum
ingrediente tão importante quanto aboa
forma. “E para quem almeja saúde e
qualidade de vida enão só um corpo
bonito, oimportante éexercitar-se con-
tinuaniente”, destaca.

T O m e r c a d o d a " b o a

forma" cresce^ J
sof ís t íca-se eatra i ' s

i n v e s t i d o r e s

o -

André Weffort, proprietário da Aca¬
demia Estação tem opinião semelhante
no que diz respeito àmudança de men¬
talidade. “Além das pessoas estarem
mais conscientes com relação aimpor¬
tância da atividade física, elas passa¬
ram acompreender que milagres não
acontecem. Épreciso suar acamisa con¬
tínua emoderadamente para se manter
saudável”, frisa.

Mas Weffort assegura que, de uma
forma ou outra, overão acaba mesmo
esquentando onegócio das academia#
Em relação ao inverno, omovimento
praticamente já dobrou na Estação eo

há dez anos aoscilação era marcante e
as salas de ginástica praticamente es¬
vaziavam nas épocas de inverno, hoje
0público émais ou menos equilibrado
durante todo oano. Há, sim, um sen¬
sível crescimento no número de ma¬
trículas na entrada do verão, mas de¬
pois de um tempo malhando, os n.o-

atletas percebem oóbvio; que é
preciso dedicação para alcançar os ob¬
jetivos. Neste ponto muitos desistem e
só permanecem aqueles que realmente
têm alguma identificação com oespor¬
te” revelou oempresário. Faz-se então
uma espécie de seleção natural.

v o s

S e l e ç ã o n a t u r a l
Amudança éimportante etraz um

outro conceito dentro do negócio. Se
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empresário relaciona esse au¬
m e n t o n ã o s o m e n t e à v o n t a d e

de perder peso ou reduzir me¬
didas. Éque, além de exercíci¬
os físicos, homens emulheres
procuram as academias para
“fazer osocial" . “Com aentra¬
da do verão, as pessoas querem
sair de casa, ver gente nova,
c o n v e r s a r e a a c a d e m i a é u m
ambiente propício
W e f f o r t .

0melhor dá
televisão esfái naa r r i s c a

#' Matriculado em uma gran¬
de academia da cidade ocon-

- s u l t o r fi n a n c e i r o F r a n c i s c o
Vaz (o nome éfictício, já que
oentrevistado pediu para não

^ser identificado), confessa que
^oclima descontraído, apre¬

sença de gente bonita ede bem
* ' com av ida , serve de mot iva -

s m t v
T V P O R A S S I N A T U R A

ção extra para amalhação na
academia. “Aqui eu conver- expansão do mllScb ̂ confirma a
so, encontro gente com meu

”perfile até consigo alguns clientes”.
PACOTE DE

CANAIS
que évariável de acordo com aestrutu¬
ra oferecida. Arelação ésimples. Quan¬
to mais moderno emelhor aparelhado
for 0espaço, mais alta éamensalida¬
de. Dentro do mercado de Maringá os
preços variam entre 30 e80 reais, nos
espaços convencionais, podendo subir
quando se opta por um treinamento

m

oPREÇO DA MALHAÇÃO
Entrar em forma, manter-se saudá¬

vel ou simplesmente fazer amizades.
Não importa omotivo que oleva apro¬
curar uma academia, de qualquer modo
há um preço aser pago por tudo isso e

APARTIR DE

2251i■ ^ 6D I C A S D A B O A F O R M A

Orientações importantes para os
*̂ que decidiram começar um atividade

física, recomeçar em uma academia
ou praticar algum esporte;

●Uma avaliação física ésempre
necessária. Não comece nenhuma ati¬
vidade sem saber como anda oseu
corpo. "Durante aavaliação, oaluno
pode comentar sobre algum tipo de
dor ou incômodo, que ajudarão ale¬
vantar uma possível história de lesão
muscular, nos ligamentos ou articula¬
ções já sofrida pelo aluno, ou ainda,
ser constatado algum tipo de altera¬
ção postural", destaca Moreno;

●Acima dos 30 anos étambém
indispensável que se faça um
eletrocardiograma;

●Se você quer perder peso éne¬
cessário que junto com os exercícios
seja feito também um acompanha¬
mento nutricional;

●Escolha aatividade que mais lhe

agrada. Uma
boa opção são
as academias que oferecem aulas grá¬
tis na primeira semana;

●Comece devagar. Aumente orit¬
mo aos poucos até que se sinta àvon¬
tade para realizar os exercícios sem
maiores problemas;

●üutrodetalheimportanteécalcular
afreqüência cardíaca. Primeiro subtraia sua
idade de 220. Oresultado éonúmero
máximo de batimentos que seu coração
pode alcançar em um minuto. Você não
deve ultrapassar 85% desse resultado. Pãra
checar os batimentos, encoste os dedos
no pescoço econte as batidas por 15 se¬
gundos. Depois, multiplique porquatroe
terá oresultado de um minuto.

●Elembre-se: se mesmo com todos
esses cuidados você não se sentir bem
durante os exercícios, peça ao instrutor para
que suas atividades sejam revistas. Você
pode estar extrapolando seus limites.

r
MENSAIS

ssine já!V
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0800 44 3535
Rua Néo Alves Martins, 1632

(Próximo ao Pq. do Ingá)
Maringá-PR

MARINGÁ /SARANDI /MARIALVA /
MANDAGUAÇU/PAIÇANDU
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P O R O N D E
COMEÇAR

Se você está parado há mais
de três meses ébom começar de¬
vagar. Inicie com um programa
leve enão cometa exageros

1. Alongamento: éessencial
para aprática de qualquer ativi¬
dade física. Ele estimula acircula¬
ção eaumenta ogasto calórico ̂durante aatividade. Oideal éfazê- ̂ --
Io por 10 minutos;

2. Aquecimento: comece o
exercício devagar até sentir que o
corpo está apto para uma ativida¬
de mais intensa. Aproveite para
movimentar os braços, os ombros
erespirar fundo;

3. Escolha uma atividade: ca¬
minhada, corrida, natação, bicicle¬
ta, aeróbica, etc. Não importa sua
opção, oque vale épraticar, no
mínimo, três vezes por semana;

André Wefforl, da Estação, diz que em relação ao inverno omovimento praticamente dobrou

torno de 60% etende aaumentar no
início de dezembro. Fechamos este
mês com 450 pessoas freqüentando
as aulas de musculação”, destacou o
coordenador de esportes do Sesc,
Marcos José Gerino Campos.

acompanhado de umpersonal trainer.
Para os empresários do setor, opreço
alto se justifica. Apessoas que buscam
uma boa academia não estão apenas à
procura de exercícios para fortalecer os
músculos ou perder peso. Elas querem
atendimento personalizado, um ambi¬
ente agradável eequipamentos de últi¬
ma geração.

Com pretensões diferentes ebem
mais modestas, algumas inst i tui¬
ções oferecem atividades físicas a
preços bastante acessíveis para o
consumidor que deseja manter a
forma, mas não quer, ou não pode
gastar muito. Éocaso do Serviço
Social do Comércio (Sesc), que co¬
loca àdisposição do associado vá¬
rios tipos de atividades esportivas,
que vão desde musculação até a
hidroginást ica.

"A procura nesta época cresce em

a
JQUANTO CUSTA

Para quem pensa em entrar no j
ramo, os empresários do setor j
alertam que os investimentos são
a l t o s e o s c i l a m e n t r e 3 0 0 e 4 0 0

mil reais. Sem contar os gastos em J
estrutura física. Oretorno do di¬
nheiro aplicado pode levar até 6
anos. Mas os rendimentos são ani-

madores, podendo atingir um lu- ’
cro de 25% sobre ofaturamento.
Avenda de roupas, eacessórios 1
especiais para ginástica, prática
comum nas grandes academias,
costuma incrementar em até 5%
ofaturamento total.

De qualquer modo, vale lembrar
f a s e d ea o s q u e v i v e r a m u m a

sedentarismo no inverno eagora que¬
rem recuperar otempo perdido: é
melhor voltar aos exercícios devagar.
Respeitar os limites enão cometer
exageros éregra básica para não ter
problemas de saúde epara aativi¬
dade física fazer efeito. Weffort, da
Estação, faz ainda um novo alerta para
esses alunos temporões: “uma avali¬
ação física éindispensável para o
bom desenvolvimento de qualquer
atividade. Apartir desta etapa, os re¬
sultados esperados serão alcançados
de forma mais rápida”.	 b

RECANTO DOS MOSQUETEIROS
C H Á C A R A

Campo Suíço, Vestiários, Piscina,
Salão de festas. Churrasqueira,

Mesas de Jogos.
Dentro do perímetro urbano, no asfalto...

ALUGA-SE PARA FESTAS EEVENTOS

Tel.: 0** (44) 226-2195 /9972-8779
■I. -
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TRIBUTAÇÃO

QUESTÃO DISCUTÍVEL
L

ACPMF, que era para ser provisória, voltou acriar
polêmica depois que virou um instrumento

para aquebra de sigilo bancário
riada com oobjetivo de destinar
recursos para aárea da Saúde, a

p. ^Contribuição Provisória sobre Mo-
'0'imentação Financeira (CPMFJ até hoje
^não caiu nas graças da população. Seus

maiores críticos lembram que aCPMF
éum tributo que se acumula sobre os

^outros, gerando “efeito cascata”. Para o
mercado financeiro, émais um custo

r	 que prejudica aevolução das operações.
^Mas um fato éinegável: foi um dos tri¬

butos que mais engordou os cofres do
’ T e s o u r o n o s ú l t i m o s a n o s .

Alei que instituiu aCPMF estipulou
alíquotas crescentes ao longo de sua vi-

ígência. Desde 19 de março 2001, passou
aexpressar seu valor máximo -de 0,38%
ôbre 0valor movimentado. Na soma das

^operações realizadas ao longo do mês,
pode assumir um valor expressivo.

Mas, talvez, aquestão mais polêmi-
'ca incida na relação, agora direta, entre
●aCPMF eaquebra do sigilo bancário.

Desde janeiro de 2001, aadministra¬
ção tributária federal tem, autorizada
por lei, apermissão para utilizar os
dados da CPMF para, com base nas
movimentações financeiras, realizar cru¬
zamento com as informações declara¬
das pelos contribuintes do Imposto de
Renda eapurar omissões de rendimen¬
tos [da pessoa física) ede receita [da

-pessoa jurídica).Para oChefe da Seção de Fiscaliza¬
ção da Receita Federal de Maringá, Mil¬
ton Vidotti Martins, aquebra do sigilo
bancário feita por meio da CPMp quan¬
do verificados indícios de fraudes, é
uma norma que, como qualquer outra,
deve ser seguida. Para ele alei éjusta e
serve como instrumento para afiscali¬
zação. “A Receita Federal usa os dados
do tributo para verificar se amovimen¬
tação financeira do contribuinte écom¬
patível com oimposto declarado. Sc
houver indício de irregularidade, os
técnicos podem solicitar aquebra de
sigilo bancário para investigação”, re¬
força Martins.

Antes, apenas as Comissões Parla¬
mentares de Inquérito [CPIs) podiam

#romover aabertura de contas sem ne¬
cessidade de autorização judicial. Todos
os outros órgãos que quisessem obter

L

C informações das instituições financei¬
ras tinham de requisitar aquebra de
sigilo ao Poder Judiciário. Pelo novo
sistema, aautoridade fiscal pode de¬
cretar quebra do sigilo bancário sem
precisar do aval da Justiça.

Isto significa que qualquer cor-
rentista seja pessoa física ou jurídica,
que tenha conta bancária no Brasil,
pode ter osigüo bancário quebrado, Joaquim Martmelli: "A legislação garante ao
desde que aReceita instaure um Pro- contribuinte odireito ao sigilo”
cedimento Administrativo Fiscal [PAF).

ÉLEGAL?
Oassunto épolêmico etem provo¬

cado calorosas discussões entre os ju¬
ristas. Segundo opresidente da
Martinelli Advogados, João Joaquim
Martinelli, há duas questões aserem
analisadas neste procedimento adota¬
do pela Receita Federal. Saber se anor¬
ma que autoriza aquebra do sigilo ban¬
cário pela autoridade administrativa é
inconstitucional éoprimeiro ponto. Em
segundo lugar cabe questionar se are¬
ferida lei pode ser utilizada para inves¬
tigação de fatos anteriores asua pu¬
blicação. “O direito àintimidade épro¬
tegido constitucionalmente eofato ver¬
sa sobre aesfera privada do indivíduo.
Ainviolabilidade do sigilo bancário
pode ser tida como uma extensão da
inviolabilidade do domicílio” explica
oadvogado. “Portanto não há como
admitir que autoridade administrativa
faça uso da quebra do sigilo para au¬
mentar aarrecadação de tributos, uma

que há meios legais para combater
aevasão fiscal, sem ofender as garanti¬
as do contribuinte”, frisa ele.

Martinelli destaca ainda que há con¬
fronto também com agarantia constitu¬
cional da irretroatividade das leis. “An¬
tes da edição da lei que autorizou a
quebra do sigilo pela autoridade admi¬
nistrativa, havia legislação garantindo
ao contribuinte odireito ao sigilo. Des¬
ta forma, não élógico alei modificar
uma situação consolidada àluz de ex¬
pressa garantia legal”, esclareceu.

Martins, da Receita Federal, também
concorda que oproblema está na ques¬
tão retroativa da ação. No entanto, de¬
fende que. desta forma, aReceita tem

maior segurança nas investigações. “Isto
porque, muitas vezes, as informações
que obtemos não se apresentam como
novas. Muitas têm ligação com transa¬
ções feitas anteriormente”, comentou.

Em Maringá, aReceita Federal, ini¬
ciou as verificações fiscais, ou melhor, o
cruzamento das informações há algum
tempo, tendo como parâmetro as movi¬
mentações financeiras de pessoas jurídi¬
cas acima de R$ 5milhões epessoas fí¬
sicas R$ 1milhão. Porém, o“alvo inici¬
al”, está em quatro categorias de profissi¬
onais liberais [médicos, advogados, den¬
tistas eex-prefeitos), que já foram fiscali¬
zados eapartir de 5de dezembro pas¬
sam areceber as intimações da Receita
Federal. “Existem pessoas que se decla¬
raram isentas emovimentaram R$ 3mi¬
lhões. AReceita vai começar afiscaliza¬
ção, que recebeu onome de “Profissio¬
nal Exemplar”, com essas categorias, mas
aação se estenderá, em breve, aos de¬
mais contribuintes”, declarou Martins.

Diversas ações diretas de in-
cons t i t uc iona l i dade , mov idas con t ra
essa lei, ainda estão aguardando julga¬
mento no Supremo Tribunal Federal
[STF). Entretanto, alei de quebra de si¬
gilo bancário já está em vigor, indepen¬
dentemente da decisão do STF. Confor¬
me 0resultado do julgamento, ela po¬
derá até vir aser anulada, mas por en¬
quanto nada impede sua vigência.

Martinelli finalizou destacando que
aReceita Federal até pode ter odireto de
acessar os dados, em nome do interesse
social. “Mas existe um outro interesse,
que éaintimidade do indivíduo. Deve¬
ria haver decisão judicial para aquebra
do sigilo, para verificar, em casos especí¬
ficos, qual dos direitos se sobrepõe”. ■

l

v e z

ACIM 0N o v e m b r o , - R e v i s t al . l l c , | . ' tl.iullii, rr.y^KM



ISTOÉACIM

NOS BASTIDORES DA NOTICIA
da ACIM tinha arevista em alta
conta, utilizando-a como fonte de
informação no que diz respeito às
ações da entidade. Agora que es- -^
tou, junto com aequipe de pro- |

^fissionais da área, nos bastidores
●da notícia, me preocupo muito

mais em divulgar arevista no
meio empresarial”,
pontua 0diretor. 0

Aliás, seu traba¬
lho àfrente da pas- J
ta não ajudou só a
revista, mas ode¬

partamento de Comunicação,
que hoje está mais equipado e
!m condições de ampliar sua «
írea de atuação. “A ACIM ex¬
pandiu muito seus serviços
eeventos. Foi necessário dar
melhor suporte ao pessoal da
assessoria para agilizar adi¬
vulgação”, justificaReginato.

Osetor conta hoje com
jtrabalho profissional de dua "
»jornalistas-TerezaParizotto
ana Faleiro -ede um fotógra-
dio Fragoso. Esta equipe aten-

a d i r e t o r i a e x e c u t i v a , m a s o s
conselhos Deliberativo, do Comércio, do Jo¬
vem Empresário eda Mulher Empresária e
Executiva. Fora isso, os serviços de asses¬
soria são terceirizados atendendo, atualmen¬
te, dois sindicatos patronais: odo comér¬
cio eode lojas de materiais de construção,
Sivamar eSimatec, respectivamente.

Nos eventos em que aACIM tem al¬
gum tipo de participação, embora não seja
apromotora direta, aAssessoria de Co¬
municação também se encarrega de fazer ̂
divulgação. Um bom exemplo, éo37°
Encontro de Comércio Exterior, promovi¬
do pelo Ministério do Desenvolvimento.
Todo 0trabalho de divulgação do evento,
aqui em Maringá ena região, coube àAs¬
sessoria de Comunicação da ACIM. ■

BevistaAlém de propagar, na imprensa
local eda região, as ações e

serviços da entidade, a
Assessoria de Comunicação

produz aRevista ACIM,
publicação oficial da associação

áquase duas décadas aACIM
conta com os serviços de uma
Assessoria de Comunicação, cujo

papel éser porta-voz da associação,
divulgando para aimprensa local eda
região as notícias de interesse da enti¬
dade ede seus associados.

Os passos inirnais para implantação des¬
te departamento foram dados em 1985, na
gestão do presidente Fernando Henriques
que, apoiado pela diretoria da época, apro¬
vou acontratação de um jornalista que
desempenhasse afunção de assessor de
imprensa. Partindo da estaca zero,
Edmundo Fhcheco, oprimeiro no cargo,
estruturou osetor, que em princípio não
tinha mesa, máquina de escrever (que dirá
computador!) emuito menos sala própria.

Além das funções básicas de asses¬
soria de imprensa, odepartamento se¬
ria responsável pela produção do Bole¬
tim Informativo da ACIM, que tempos
depois se transformaria em Revista
ACIM, publicação oficial da entidade.

Hoje, como naquela época, aRevis¬
ta ACIM é0principal produto da as¬
sessoria. Para Nivaldo Reginato, diretor
de Comunicação eMarketing da associ¬
ação arevista éao mesmo tempo uma
vitrine da ACIM euma ponte de ligação
com seus associados. Como omembro
da diretoria diretamente ligado ao de¬
partamento de Comunicação, Reginato
tem se preocupado em incentivar eofe¬
recer suporte para apublicação.

“Mesmo antes de compor adiretoria

açim,
.■■■■
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Revista ACIM,
principal
produto da
AssessoriaH
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páringaĵ^oAiíTEducacionai

C i v , /

Nivaldo Reginato, diretor de
Comunicação eMarketing

CENTRO DE CONVENÇÕES
ANCHIETA

●140 lugares
● S o m A m b i e n t e
●Microfone sem fio
●Retroprojetor
●Quadro negro /Telõo
●Flip-Chart
● T V e V i d e o

●Sacada para descanso
●Ar condicionado
●C a n t i n a e m u i t o m a i s !

PALESTRAS
REUNIÕES

TREINAMENTOS

269-5009 e/227-5008 r/9972-4594

Av. Anchieta, 1.140 -Zona 02 -CEP 87010-350 -Maringá -Paraná
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Procurando mais realismo em seus impressos?
AGráfica Regente conta com modernos equipamentos
eos profissionais mais qualificados do mercado gráfico
para garantir os melhores resultados em seus trabalhos^
pois aqui nós sabemos que aqualidade faz adiferençai

Ò 2
4 t » o S

m m m m í
GRÁFICA REGENTE
Av. Paranavai, 1146 -CEP 87070-100
Fone; (44) 225-1432 ●Maringá -PR

R E G E N T E I M P R E S S O S C O M E R C I A I S

Av. Carlos Borges, 994 -CEP 87060-000
Fone: (44) 225-1422 -Maringá ●PR

Aqualidade faz adiferença

w w w . n r a fi n fl r e n fi n t fi r n m h r



PENSO ASSIM

VA L O R A G R E G A D O
Acertificação traz incontáveis vantagens

para aempresa epara ocliente

Q eficaz meio de controle de processos/
operações; influencia no aumento da
produtividade edo nível da qualida¬
de de produtos ede serviços; facilita
aproteção quanto aações legais rela¬
cionadas com produtos/serviços; pro¬
porciona confiança na relação clien-
te-fornecedor; facilita acomparação
entre diversos produtos, sendo ins¬
trumento de defesa da concorrência;
evita amultiplicação de avaliações por
parte dos clientes, em particular quan¬
do efetuada no âmbito do Sistema de
Certificação de um país; contribui
para adetecção de não-conformida-
des econseqüentemente para uma
evolução das organizações eproces¬
sos provedores de bens eserviços, a
partir das auditorias de avaliação.

Atransparência do sistema de ava¬
liação da conformidade écondição in¬
dispensável para asua aceitação por
parte do mercado e, em particular, para
possibilitar oreconhecimento mútuo
das atividades decorrentes, entre paí¬
ses, oque permite que atividades usa¬
das para aemissão de certificados por
organismos de certificação em um país
possam ser aceitas pelos organismos de
certificação de outro eseus Sistemas
Nacionais de Certificação, ampliando,
sobremodo, osignificado do estímulo
àfacilitação das relações comerciais eà
construção de competência técnica nes¬
sa área que lhes dá suporte.

Os Memorandos de Entendimentos
são os instrumentos para alcançar os
reconhecimentos mútuos, em que se
estabelecem objetivos comuns para os
signatários, em seus campos de ativi¬
dades. Destacam-se, neste contexto, os
acordos multilaterais, os chamados
MLA-MultiLateralAgreements. Estes
acordos podem se dar em diversos ní¬
veis ecom diversas finalidades, por
exemplo, ensaios, inspeções, auditori¬
as ou as próprias certificações.

No caso do reconhecimento mútuo

uando se adquire um bem ou
ser\dço, ocomprador ou usuá¬
rio quer saber se oque rece¬

beu éoque foi pedido. Isto pode ser
feito comparando-se orecebido com a
especificação do que foi pedido. Oato
de fazer esta verificação éaavaliação
da conformidade.

Aavaliação da conformidade de sis¬
temas, processos, produtos, insumos
eserviços para qualquer finalidade é
uma tendência eum requerimento para
acesso epermanência nos mercados do
País edo exterior.

Em virtude da redução das tradi¬
cionais barreiras alfandegárias, apro¬
teção dos mercados, cada vez mais
competitivos, se dá pelas barreiras
de natureza técnica, seja pelo estabe¬
lecimento de regulamentos, seja pela
exigência crescente de procedimentos
de avaliação da conformidade, instru¬
mento capaz de fornecer, mediante a
certificação eformas correlatas, aevi¬
dência de que osistema de gestão de
uma organização ou seus produtos e
seus serviços atendem arequisitos
técnicos especificados em normas e
regulamentos.

Notadamente acertificação traz em
seu bojo inúmeras vantagens. Um dos
primeiros beneficiados éocomprador
ou usuário, que deste modo tem aga¬
rantia da avaliação da conformidade do
produto ou serviço, com normas ou
regulamentos técnicos, feita por orga¬
nismo competente tecnicamente ecom
credibil idade, reconhecido como inde¬
pendente das partes envolvidas. Mas a
certificação também aumenta aaceita¬
ção dos produtos eserviços no merca¬
do com aev idênc ia da conformidade
(selo, certificado, dentre outros], facili¬
tando arelação com os mercados inter¬
no eexterno; contribui para obem es¬
tar público em áreas como saúde, se¬
gurança eproteção ambiental, pela ga¬
rantia da conformidade: propicia um

Júlio Felix: "A certificação aumenta aaceitação
dos produtos eserviços no mercado”

das certificações, ganha destaque espe- !
ciai aatividade desenvolvida pelo
Fórum Internacional de Acreditação -
lAF, que congrega cerca de 41 membros	 J
plenos eassociados. Os organismos de
credenciamento eos grupos regionai
de organismos de credenciamento pó-
dem tornar-se membros do lAF. Outras
organizações envolvidas no uso ou
implementação de sistemas de
certificação podem também se tornar
membros desde que aceitos pelo Co- ̂
m i t ê P l e n á r i o d o L A F.

OBrasil éum dos países fundado- ■*
res deste Fórum, representado pelo ^
organismo de acreditação brasileiro, o'
INMETRO -Instituto de Metrologia,
Normalização eQualidade Industrial.

Em 2000 0INMETRO assinou ^-
MLA do lAF relativo àcertificaçãò
de sistemas da qualidade segundo
as normas da série ISO 9000. Como
resultado, os certificados de siste¬
mas da qualidade emitidos pelos or¬
ganismos de certificação creden¬
ciados pelo INMETRO passaram a
ser formalmente aceitos nos demais ^
países signatários do MLA. Assim,
cumprimos com um dos objetivos ’
perseguidos pela comunidade inter-
nacional, inclusive da Organização
M u n d i a l d o C o m é r c i o - O M C - u m a

só norma, uma só avaliação, um só
certificado.	 ■ *

Júlio C. Felix
Diretor de Certificação -TECPAR

Revista ACM# -Nf)veml)ro/20(H Foto DiN (ilgaç
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CreditoNão Perca! Educativo
. M A R I N G Á - P R Próprio
>

para os
cursos de
turismo e

nscriçóes F A C U L D A D E S Administração
abertas de

1̂̂06/12/01 Av Quint ino

Bocaiuva. 1235
Fone:

/ (44) 225 9777
Cep: 87020-160

Maringá -PR
Faculdades Nobel, seu futuro levado asério!
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Onde tem informação
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i l oMapa Digital

●Distribuição etiragem auditadas anualmente ●Mais de 3mil anunciantes para aListo de 2002
●Anúnc ios-bônus: CD-ROM, In ternet eL IN

Apoio:
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